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A  caminho 
do  centenário. 


Caminhando 
com  vocêí 
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O  Estandarte  ■  um  jornal  centenário 


FEVEREIRO/92 


Editorial 


Todo  jornal  nasce 
com  um  propósito:  co- 
municar uma  mensa- 
gem, levar  uma  notícia 
ou  uma  reflexão.  Este  é 
o  papel  que  O  Estan- 
darte tem  procurado 
desempenhar  ao  longo 
dos  seus  cem  anos  de 
existência. 

Mas  a  preciosidade 
desta  comunicação  e  o 
mérito  da  existência  de 
um  jomal  como  O  Es- 
tandarte não  está  nele 
mesmo,  nem  naqueles 
que  o  gerenciam,  e  sim 
naqueles  que  se  encon- 
tram do  outro  lado  da  li- 
nha de  comunicação. 
O  leitor,  que  a  cada 
mês  abre  as  páginas  do 
seu  exemplar  e  participa 


Caminhando  com  você 


com  o  conjunto  da  igreja 
nacional,  espalhada  por 
todos  os  cantos;  aquele 
que  num  simples  gesto 
de  carinho  faz  com  que 
as  forças  se  recriem  e  o 
ânimo  redobre;  aquele 
que,  mais  que  leitor,  se 
transforma  em  colabo- 
rador do  jornal. 

É  a  você,  leitor  de  O 
Estandarte,  que  nos  di- 
rigimos de  uma  forma 
muito  especial  neste 
número.  Queremos  que 
você  saiba  como  é  im- 
portante a  sua  compa- 
nhia conosco,  seu  apoio, 
carinho,  sem  falar  tam- 
bém no  valor  de  suas 
criticas,  de  sua  colabo- 
ração escrita  etc.  Você  é 
nosso  companheiro 


"número  Um"  nesta  ca- 
minhada, e  O  Estan- 
darte sabe  que  sem  vo- 
cê já  teria  perecido. 

Queremos  lembrar 
também  que  nosso  jor- 
nal é  um  livro  de  histó- 
ria, que  passo  a  passo 
vai  escrevendo  e  dei- 
xando registrada  a  nos- 
sa caminhada  como  o 
povo  de  Deus,  desco- 
brindo novos  caminfios 
para  que  o  Evangelho 
de  Cristo  se  fortaleça. 

Quando  caminhamos 
para  o  Centenário  do 
"nosso  jornal",  quere- 
mos renovar  o  nosso 
desejo  de  prosseguir  a 
caminhada  com  você, 
leitor.  Queremos  conti- 
nuar caminhando  com 


você,  pastor,  informan- 
do-o  sobre  a  vida  da 
igreja  nacional,  estrei- 
tando os  laços  de  ami- 
zade e  carinho  que  te- 
mos por  você,  onde  quer 
que  esteja.  Queremos 
que  essa  distância  geo- 
gráfica que  nos  separa 
por  cidades,  estados  e 
regiões  seja  estreitada 
através  da  informação  e 
comunicação  do  Estan- 
darte. 

Queremos,  também, 
continuar  caminhando 
com  você,  líder  da  co- 
munidade,   a  quem 


Coordenadorias    (adul-  caminha  sempre  junto, 

tos,  jovens,  adolescen-  enfrenta  as  dificuldades 

tes  e  crianças).  Sabe-  sempre  junto  e  louva  a 

mos  da  grande  respon-  Deus    pelas  bênçãos 

sabilidade  que  temos  sempre  junto, 

em  mantê-Ios  informa-  Que  o  Deus  da  Paz 

dos  sobre  os  eventos  da  nos  abençoe  sempre, 

sua  área,  e  mais  que  is-  para  que  a  força  seja 

so,  da  maior  responsa-  redobrada,  a  coragem 

bilidade  que  é  procurar  estimulada  e  a  cami- 

informá-lo  e  prepará-lo  nhada  nunca  inten'om- 

melhor  para  que  você  pida. 
realize   uma  liderança 
segura. 

Queremos  fazer  do 
Estandarte  o  grande 
elo  de  ligação  do  povo 


presbiteriano  indepen- 
Deus  tem  vocacionado    dente,  e  esta  possibili-  "Por  Uma  Igreja  Apal- 
para uma  grande  res-    dade  está  em  nossas  xonada" 
ponsabilidade,  seja  na    mãos.  Basta  que  não 

Díaconia.  no  Presbítera-    nos  esqueçamos  nunca  Rev.  Edson  Zemuner 

to  ou  na  Liderança  das    que  o  povo  de  Deus  de  Paula 
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Voltamos  a  Informar 
aos  agentes  e  assinan- 
tes que  o  nosso  jornal 
está  passando  por  mu- 
danças administrativas 
que  vêm  sendo  anun- 
ciadas há  dois  meses. 
Infelizmente,  ou  as 
pessoas  não  léem  o  jor- 
nal ou  não  entendem  o 
que  está  escrito.  Por  is- 
so, voltamos  a  insistir: 

ASSINATURAS 

O  preço  das  novas 
assinaturas  ou  da  reno- 
vação das  antigas  é  Cr$ 


10.000,00  (dez  mil  cru- 
zeiros), e  deve  ser  pago 
via  banco,  com  o  camé 
que  os  assinantes  rece- 
beram em  casa.  No  ca- 
so de  novas  assinaturas, 
procure  o  seu  agente. 

CONTROLE  DAS 
ASSINATURAS 

Passou  a  ser  feito 
pela  Livraria  e  Editora 
Pendão  Real.  É  para  o 
seu  endereço  que  de- 
vem ser  enviados  todos 
os  dados  dos  assinan- 
tes. 


REDAÇÃO  E 
SECRETARIA 

Continua  funcionando 
no  Escritório  Centra!  da 
IPIB.  Colaborações  e  fo- 
tos devem  ser  enviadas 
para  esse  endereço: 
Rua  Amaral  Gurgel,  452 
-  sobreloja.  CEP  01221, 
São  Paulo-SP. 


ENCONTRO  DE 
AGENTES 

Estaremos  promo- 


vendo um  Encontro  de 
Agentes  de  "O  Estan- 
darte" ainda  neste  1- 
semestre  de  1 992. 
Aguarde  maiores  infor- 
mações de  data  e  local. 

COLABORAÇÕES 

As  colatxjrações  dos 
assinantes  e  leitores 
são  bem  vindas.  Que- 
remos ouvir  a  voz  da 
igreja,  opinando,  criti- 
cando ou  apoiando. 
Nossa  meta  é  um  jomal 
participativo  e  democrá- 
tico. Escreva-nos. 


Início  do  2  °  ano  letivo  do  IBPI 


Saudações  Crislãsl 

Em  meio  a  tantas  tribulações  e  dificuldades  con- 
seguimos, com  a  graça  de  Deus,  efetuar  o  1^  Ano 
letivo  do  IBPI  em  1?91  com  muito  sucesso  e  agora 
em  1992  entraremos  no  2°  Ano  letivo  com  turmas 
novas  e  colocamos  ã  disposição  dos  irmãos  os  se- 
guintes cursos: 

FORMAÇÃO  DE  OBREIROS 

Duração:  1  Ano 
Objetivo:  Auxiliar  os  alunos  na  ampliação  de  co- 
nhecimentos bíblicos,  capacitando-os  para  ativida- 
des  diversas  dentro  e/ou  fora  da  Igreja. 

MAGISTÉRIO  ECLESIÁSTICO 

Duração:  2  Anos 
Objetivo:  Preparar  professores  para  classes  de 
Escola  Dominical. 


FORMAÇÃO  DE  PREGADORES  LEIGOS 

Duração:  3  Anos 

Objetivo:  Habilitar  leigos  para  o  estudo  e  refle- 
xão mais  profundos  voltados  para  a  exposição  de 
textos  bíblicos. 

Os  métodos  utilizados  pelo  IBPI,  aliados  a  um 
corpo  docente  qualificado,  dirigirão  cada  aluno  não 
só  a  uma  aprendizagem  teórica  mas  também  a  uma 
prática  que  o  tornará  apto  a  cooperar,  em  todos  os 
sentidos,  nas  diversas  áreas  de  aluação  da  Igreja. 

Por  fim,  informamos  que  as  matrículas  para  o 
período  letivo  a  se  iniciar  em  10  de  Fevereiro  já  es- 
tão abertas  na  Secretaria  do  curso  no  seguinte  fio- 
rário:  de  2?  a  6^  feira,  das  9:00  às  18:00h  (com  Ma- 
lu). 

Presb.  Domingos  De  Lello 
Diretor 
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O  Estandarte  -  um  jornal  centenáno 
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Você  se  lembra?        ^  História  da  IPI 


nas  páginas  do  Estandarte 

FEVEREIRO 


FEV/1912  -  O  Presbité- 
rio do  Sul  envia  pastoral  às 
igrejas  de  sua  jurisdição 
orientando  sobre  os  deve- 
res para  com  a  sociedade 
civil  e  alertando  para  o  dis- 
cernimento diante  das  pro- 
postas dos  partidos  políti- 
cos. O  assunto  também  é 
tema  de  Pastoral  do  Pres- 
bitério do  Oeste.  O  Rev. 
Othoniet  Motta  publica  um 
importante  artigo  intitulado 
"Protestantismo  e  Politica", 

FEV/1922  -  O  Presbité- 
rio do  Leste  licencia  o  Dr. 
Seth  Ferraz  ao  ministério 
da  Palavra  e  o  Presbitério 
do  Sul  ordena  o  Rev.  Ri- 
cardo Mayorga,  ex-padre.  A 
morte  do  papa  Benedicto 
XV  inspira  um  polémico  ar- 
tigo assinado  pelo  Dr.  Lau- 
resto.  São  publicados  os 
estatutos  da  Igreja  Presbi- 
teriana Independente  bra- 
sileira (nome  da  IPI  do 
Brasil  na  época). 

FEV/1932  -  É  publica- 
da ata  da  10-  reunião 
ordinária  do  Sínodo  da 
Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente (Órgão  má- 
ximo na  época),  presidi- 
do pelo  Rev.  Odilon  de 
Morais.  Nessa  reunião,  o 
jornal  "O  Estandarte" 
passa  a  ser  de  proprie- 


dade da  Igreja  Presbite- 
riana Independente. 

FE  V/1 942   -   A  Mesa 
Administrativa,  reunida 
na  1-  IPI  de  São  Paulo, 
escolhe  o  Rev.  Orlando 
Ferraz   para  Secretário 
Geral  e,  entre  outras  re- 
soluções, decide  suprimir 
o  3-  ano  da  Faculdade  de 
Teologia  por  haver  um 
só  aluno.  O  Presbitério 
da  Noroeste  envia  Pasto- 
ral às  igrejas  sob  sua  ju- 
risdição sobre  a  "Ques- 
tão Doutrinária",  que  fez 
surgir  a  Igreja  Presbite- 
riana Conservadora.  Esse 
mesmo  Presbitério  depôs 
das  funções  eclesiásticas 
os  Revs.  Tomaz  Guima- 
rães e  Olímpio  Batista  de 
Carvalfio,   por  conside- 
rá-los "liberais".  O  Con- 
selho da  3^  IPI  de  São 
Paulo  faz  publicar  escla- 
recimento desfazendo  o 
boato  de  que  essa  igreja 
estaria  passando  em  pe- 
so para  a  jurisdição  Ca- 
tólica romana. 

FEV/1952  -  O  Estan- 
darte entra  em  campanha 
por  2000  novos  assinan- 
tes. A  Mesa  Administra- 
tiva decide  instalar  um 
Escritório  Central  em 
uma   das  dependências 


da  Faculdade  de  Teolo- 
gia da  Rua  Visconde  de 
Ouro  Preto.  O  Conselho 
da  IPI  de  Anápolis  envia 
as  seguintes  consultas  ao 
Presbitério  do  Oeste:  a) 
Que  se  deve  fazer  com 
crentes     professos  há 
muitos  anos  e  que  ainda 
não  largaram  de  fumar? 
b)  Pode  o  crente  fre- 
quentar o  cinema?  c)  Po- 
de a  mulher  cristã  trajar- 
se  à  maneira  masculina  e 
vice-versa?  d)  Bicicleta  é 
veículo  de  mulher  cristã? 
e)  Qual  cristã  dá  melhor 
testemunho  de  sua  fé:  a 
que  usa  batom,  rouge, 
esmalte,    depilação  de 
sombrancelhas  ou  a  que 
não  usa  por  amor  do 
Evangelho?  f)  Pode  a 
mulher  cristã  usar  esses 
cosméticos?  A  decisão  do 
Presbitério  é  que  não  lhe 
cabe  legislar  sobre  os 
assuntos. 


FEV/1962  -  O  Rev.  Isa- 
ac do  Vale  adverte  dos 
perigos  da  prática  de  al- 
guns conselhos  em  su- 
primir os  cultos  matuti- 
nos aos  domingos,  dei- 


xando  para  esse  tempo 
somente  a  Escola  Domi- 
nical. O  título  de  seu  ar- 
tigo é:  "Não  despreze- 
mos a  boa  experiência  do 
passado:  o  culto  domini- 
cal pela  manhã".  O  Sem. 
Roberto  Vicente  Themu- 
do  Lessa  relata  observa- 
ções de  sua  viagem  ao 
Norte  e  Nordeste  a  ser- 
viço da  Confederação  da 
Mocidade.  O  Presbitério 
da   Sorocabana  resolve 
ordenar  ao  Sagrado  Mi- 
nistério o  bacharel  em 
teologia  Abival  Pires  da 
Silveira.  O  Presbitério  do 
Leste  resolve  ordenar  os 
bacharéis    João  Velu 
Galvão  e  ivtanuel  Simões 
Filho.  A  IPI  de  Araçatuba 
conclui  a  construção  do 
seu  Templo. 


FEV/1972  - O  Supremo 
Concílio  da  IPI  reúne-se 
em  Brasília  e  elege  o 
Rev.  José  Coelho  Ferraz 
para  presidente.  Na  oca- 
sião é  inaugurado  o 
Templo  da  IPI  em  Brasí- 
lia. Os  varonis  do  Sínodo 
fyleridional  realizam  seu  I 
Congresso  em  São  Fran- 
cisco do  Sul.  SC.  O  III 
Congresso  Nacional  de 


Senhoras  Presbiterianas 
Independentes  foi  reali- 
zado em  Londrina,  de  12 
a  16  de  janeiro  de  72.  Na 
sessão  de  abertura,  a 
Prof-  Eloína  Lopes  da 
Costa    encaminhou  ao 
Presidente  do  Supremo 
Concílio  um  ofício  solici- 
tando seja  extensivo  à 
mulher  presbiteriana  in- 
dependente os  privilé- 
gios do  Presbilerato.  A 
entrega  do  envelope  foi 
feita  pela  Presbítera  Lú- 
cia   Rivera,    da  Igreja 
Presbiteriana  de  Santo 
Antonio,  no  Texas,  EUA. 


FEV/1982  -  A  1^  IPI  de 
Recife  comemorava  seu 
cinquentenário.  O  Rev. 
Elias  Trindade  publica 
um  artigo  com  um  tema 
pouco  explorado:  "Você 
acredita  em  discos  voa- 
dores?". A  IPI  de  São 
Manuel  comemora  seu 
80-  aniversário.  O  Rev. 
Roberto  Vicente  Cruz 
Themudo  Lessa  visita 
Zimbábue,  onde  prega  e 
faz  contatos  com  a  Igreja 
Presbiteriana  daquele 
país.  VOCÊ  SE  LEM- 
BRA??? 


ATENÇÀO  AGENTES 
E  ASSINANTES 

Os  assinantes  que  optarem 
por  renovar  suas 
assinaturas  através  do 
envio  de  cheques  devem 
observar  o  seguinte: 
-  Enviar  NOME,  ENDEREÇO 
COMPLETO  do  Assinante. 
-  O  Cheque  deve  ser 
nominal  para  "Livraria  e 
Editora  Pendão  Real"  e  não 
mais  para  "O  Estandarte". 


A  Coordenadoria 
Nacional  de  Adultos 


informa... 


I  ENCONTRO  DE 
COORDENADORES  LOCAIS  E 
REGIONAIS 
Será  realizado  de  16  a  19  de 
Abril  (semana  santa),  no  Acam- 
pamento Cristo  é  Vida.  Apressem 
as  inscrições,  pois  as  vagas  são 
limitadas.  0  período  para  inscri- 
ção é  de  1  -  a  20  de  março,  deven- 
do os  acampantes  informarem: 
Nome  e  Endereço  completos. 
Igreja  e  Presbitério,  bem  como  o 
Cargo  que  ocupam.  A  Correspon- 
dência deve  ser  acompanhada 
com  cheque  nominal  de  pelo  me- 
nos 50%  do  valor  da  inscrição  para 
HEfTOR  PIRES  BARBOSA  -  Rua 
Dr.  Ruí  Vicente  de  Melo,  360  -  Ci- 
dade Universitária  -  CEP  13083  - 


Campinas,  SP.  Valor  Inr^criçào: 
CrS  70.000,00.  Este  valor  poderá 
ser  parcelado  da  seguinte  forma: 
Cr$  35.000,00  na  inscrição  por 
carta  e  o  restante  (Cr$  35.000,00) 
na  chegada  ao  local. 

OBS.:  Levar  roupa  de  cama  e 
de  banho. 

Nossa  irmã  Elza,  de  São  Paulo 
(Fone:  011  -  271.3?d1}  pretende 
fretar  ônibus.  Os  interessados  de- 
vem procurá-la  o  mais  rápido 
possível. 


Ill  CONGRESSO  NACIONAL 

30-31/10  e  1^-02/11/92,  no  Ins- 
tituto Gammon,  em  Lavras-MG. 
Aguardem  maiores  informações. 


o  Estandarte  ■  um  jornal  centenário 
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Palavra  das  Igrejas  Locais  e  Notícias 


Ano  Novo,  Nova  Vida 


o  tempo,  em  sua  marcha 
contínua,  não  pára.  Quando 
cumprimentamos  alguém,  per- 
guntamos: "como  vai'"  A  res- 
posta, invariavelmente,  é: 
"VOU  INDO:  bem,  mal  ou  mais 
ou  menos".  "VOU  INDO".  Essa 
expressão  mostra  que  ninguém 
se  estaciona  no  tempo.  Os  dias 
que  se  passam  não  voltam 
mais.  Todos  estamos  avançan- 
do em  direção  ao  destino  da 
jornada.  Não  retorno. 

O  tempo  é  criação  do  Deus 


eterno  e,  como  todas  as  coisas 
que  Deus  cria,  o  tempo  tem 
propósito,  tem  objetivo.  Ele  é 
um  bem  que  recebemos  como 
um  dom  e  somos  responsáveis 
pelo  uso  que  *i?ermos  dele.  A 
Palavra  de  Deus  exorta:  "Vér^e 
prudentemente  como  andais, 
não  como  néscios,  e  sim  como 
sí-bios,  REMINDO  O  TEMPO, 
porque  os  dias  são  maus"  (Efé- 
sios 5.15-1^). 

Como  mordomos  r^o  tempo 
que  Deus   nos  dá,  devemos 


avaliar  a  nossa  vida  como 
crentes  e  como  Igreja  no  ano 
de  Alegremo-nos  pelos 

frutos  que  colhemos  como  re- 
sultado do  bom  uso  do  tempo, 
e  arrependamo-nos  diante  de 
Deus  pelos  prejuízos  de  ump 
administração  inadequada,  ou 
mesmo  irresponsável  desse  va- 
lioso presente  de  Deus.  Assu- 
mamos o  propósito  de  uma 
nova  vida  no  ano  novo. 

Em  Cristo  temos  vida  eterna 


(I  João  5.11-13).  Isto  significa 
que  o  nosso  tempo  (Kronos)  foi 
pervadido  pelo  tempo  (Kairós) 
de  Deus.  Vivendo  no  Espinto 
de  Cristo,  os  segundos,  minu- 
tos, horas,  dias,  semanas,  me- 
ses, anos,  séculos  e  milénios 
adquirem  pleno  sentido  porque 
estão  na  dimensão  da  eterni- 
dade. 

Rev.  Mathias  Quintela  de  Souza 
(Extraído  do  boletim  da  1?  IPI 
de  Curitiba.  PR  de  29.1231) 


"Para  que  haja  mantimento  na  minha  casa 


ff 


(Malaquias  3.8-10) 


(Boletinn  da  IPI  de  Vila 
Santa    Maria,  749, 
05.0152) 

Nenhuma  empresa 
sobrevive  sem  capital. 
Você  concorda  comigo' 
Pode  haver  a  melhor  ad- 
ministração, mas  se  faltar 
dinheiro  o  fracasso  é 
cerlo.  Se  considerarmos  a 
igreja  como  uma  empre- 
sa, em  certo  sentido  o  é. 


embora  sem  fins  lucrati- 
vos, ela  também  não  po- 
derá se  manter  sem  di- 
nheiro. A  falta  de  di- 
nheiro restringe  os  pla- 
nos e  impede  o  desenvol- 
vimento da  obra  material 
e  espiritualmente.  Tanto 
é  assim,  que  Deus,  na  sua 
infinita  sabedoria  previ- 
dente e  previdente,  pre- 


parou o  sucesso  de  sua 
causa  na  terra  através  dos 
homens,  criando  um  pla- 
no que  poderíamos  cha- 
mar de  "cooperativo", 
simples,  de  fácil  execu- 
ção, equânime  e  ao  al- 
cance de  todos  -  abasta- 
dos ou  não  -  e  além  do 
mais,  com  retorno  segu- 
ro. É  o  dizimo,  que  só 


pelo  fato  de  ser  ordena- 
ção divina  já  merece  todo 
o  nosso  crédito  quanto  ao 
seu  retorno  espiritual  e 
material. 

Por  que  o  dízimo  é 
uma  forma  de  contribui- 
ção tão  perfeita  e  impor- 
tante? Ele  tem  por  objeti- 
vo o  sustento  do  culto  li- 
túrgico e  vivencial  do  po- 


vo de  Deus,  a  extensão 
do  Reino  celestial  na  ter- 
ra, a  manutenção  minis- 
terial e  a  aproximação  da 
plenitude  do  Reino  de 
Deus,  projetando-se, 
portanto,  para  a  eterni- 
dade! E  somos  nós,  os 
salvos  por  Cristo,  que 
temos  esse  privilégio  e 
responsabilidade.  Como 


poderemos  nos  manter 
em  ordem  e  de  forma  efi- 
ciente se  contarmos  ape- 
nas e  tão  somente  com 
poucos  dizimístas?  Apro- 
veitemos este  limiar  de  92 
para,  entre  outros  com- 
promissos com  Deus  fir- 
mar nosso  propósito  de 
sermos  fiéis  dizimistas! 


Em  Caçoai  (RO),  "a  mais  linda  história  do  mundo" 


A  IPI  de  Caçoai  (RO) 
realizou  uma  bela  e  ins- 
pirativa comemoração  do 
nascimento  de  Jesus  na 
noite  de  24  de  dezembro 
último.  O  programa 
constou  de  música  pelos 
adolescentes,  jovens  e  a 
solista  Eureni  Soares  e 
mensagem  sob  o  tema 
"A  mais  linda  história  do 
mundo",  pelo  Presbítero 
Josias  Batista.  Houve, 
também,  a  apresentação 
de  duas  peças  teatrais 
falando  sobre  os  aconte- 
cimentos que  envolveram 
a  primeira  noite  de  Natal, 
em  Belém. 

Membros  de  outras 
ipreias  irmãs  (Presbite- 
riana do  Brasil,  Assem- 
bleia de  Deus  e  Batista! 
participaram  do  culto  e 
manifestaram-se  felizes 
pelo  trabalho  desenvolvi- 
do pelos  jovens  e  adoles- 
centes. Deve-se  destacar 
o  esforço  dispendido  para 
a  realização  do  aludido 
programa,  pois  a  IPI  de 
Caçoai  se  reúne  em  um 
modesto  salão  de  ma- 


deira (seu  novo  Templo 
ainda  está  em  constru- 
ção), com  aproximada- 
mente oitenta  metros 
quadrados,  sendo  que  o 
palco  para  a  apresentação 
do  programa  teve  que  ser 
ampliado  de  7  para 
metros  quadrados,  redu- 


zindo o  espaço  para  aco- 
modação dos  visitantes. 
Numa  iniciativa  elogiàvel, 
os  jovens  também  deci- 
diram, no  último  dia,  re- 
novar a  pintura  da  facha- 
do  principal  do  templo  e 
o  muro,  mesmo  debaixo 
de  chuva,  manifestando 


com  isso  o  zelo  pela  casa 
do  Senhor. 


O  pTesb.  Orivaldo  Pes- 
soa, que  emprestou  va- 
liosa colaboração  ao 
evento,  registrou  a  pro- 
gramação em  um  filme 


com  duração  de  uma 
hora,  que  foi,  posterio''- 
mente,  exibido  para  os 
jovens  e  adolescentes  e 
igrejas  irmãs  interessa- 
das. 

Os  irmãos  Abner  de 
Lima  e  Marília  Godoy 
foram    os  responsáveis 


diretos  por  toda  a  pro- 
gramação, que  contou 
com  a  ajuda  de  toda  a 
Igreja.  Abner  de  Lima, 
que  é  jornalista,  disse  que 
"nossas  igrejas  são  muito 
acomodadas  e  com  raras 
exceções  antecipam  a  es- 
colha de  peças  e  ensaios 
para  programas  espe- 
ciais, preferindo  deixar 
tudo  para  a  última  hora". 
Com  isso,  ele  lembra  que 
nossas  programações  de 
Natal  geralmente  deixam 
muito  a  desejar.  "Mas", 
acrescenta  Abner,  "nunca 
é  demais  lembrarmos 
que  uma  igreja  apaixona- 
da por  Cristo,  precisa 
também  ter  mais  prudên- 
cia, planejando  com  cui- 
dado suas  programações, 
mesmo  porque,  como 
aconteceu  em  Caçoai, 
muitas  pessoas  não- 
crentes  participam  destes 
trabalhos  e  encontram  a 
Cristo  como  Fpivador  de 
suas  vidas". 

Poni  Márcio  Pessoa 
Presidente  da  UMPI 


FEVEREIRO/92 


O  Estandarte  ■  um  jornal  centenário 


PÁGINA  05 


A  '  'bronca' '  da  AETTE 


A  Diretoria  da  Associação  Evangélica  para 
Treinamento  Teológico  -  AETTE,  expressa  com 
esta  carta  sua  surpresa  com  a  publicação  de  ar- 
tigo envolvendo  seu  nome  na  "coluna  do  Godoy" 
-  setembro/ni,  sob  o  título  "Petulância  e  Extra- 
vagância", assinado  peio  Rev.  Antonio  de  Godoy 
Sobrinho.  O  que  vimos  solicitar  agora  é  que,  pa- 
ra sanar  o  mal  de  desinformação  e  afronta,  seja 
publicado  no  jornal,  pelo  autor  ou  pela  redaçáo, 
artigo  correspondente  que  restaure  a  verdade. 

Décio  de  Azevedo,  Presidente. 


O  Estandarte  responde  -  Mantemos  o  que 
ffoi  publicado  e  acrescentamos  que  os  três 
Seminários  da  IPI  do  Brasil  estão  <^iliados  à 
ASTE  (Associação  dos  Seminários  Teolójicos 
Evangélicos)  por  ser  ela,  no  Brasil,  a  entidade 
de  maior  competência  no  que  diz  respeito  à 
Teologia  Evangélica. 


5t  IPI  do  Rio  de  Janeiro 


Numa    nova  fase, 
tendo  à  frente  o  pasto- 
rado do  Rev.  Synthio 
Brito,  a  ^-  IPI  do  Rio  de 
Janeiro  vem  crescendo 
em  todos  os  sentidos. 
No  mês  de  novembro, 
aniversário  de  organiza- 
ção (41  anos),  esteve 
conosco  nos  dias  03,  ^3 
e  10  o  Rev.  Messias 
Anacleto  Rosa.  pastor 
da  1-  IPI  de  Londrina. 
Ele  foi  pregador  num 
trabalho  de  evangeliza- 
ção e  conferências.  Já 
estamos  recebendo  os 
frutos.  O  presente  de 
aniversário  da  Igreja  foi 
03  novos  membros. 

Dentro  das  comemo- 
rações do  mês.  a  igreja 


realizou  o  EIVIED  (IV 
Encontro  de  Moços  da 
Escola  Dominical)  com 
jovens  de  outras  igrejas, 
sob  a  direção  dos  diá- 
conos Francisco  Romeu, 
Talita  e  Elenira.  Estive- 
ram presentes  os  pasto- 
res: Rev.  Joel  Ferreira, 
da  IPB  de  Mutuá,  em 
São  Gonçalo;  Rev.  Bal- 
tazar, da  IPB  de  São 
João  do  Meriti;  Rev.  Jo- 
nas, da  IPB  de  Vila  da 
Penha;    Rev.  Silvânio 
Silas,  da  IPI  de  Duque 
de    Caxias    e  Rev. 
Synthio  Brito,  pastor  da 
igreja  local. 

Presb.  Manoel  G.  de 
Ataídes 


Use  o  logotipo 
de  nossa  Igreja 


Comece  o  ano  de  ^"2  fazendo  um  ato  de 
amor.  Seja  o  Sal  e  a  Luz  que  todos  nós  deseja- 
mos. Participe  da  campanha  "Por  Uma  Iqreja 
Apaixonada".  Ajude  a  divulgar  essa  marca.  Você 
agora  tem  a  oportunidade  de  comprar  uma  ca 
miseta  estampada  com  esse  logotipo.  Fazen- 
do isso,  você  estará  ajudando  a  tomar  conhecida 
a  campanha  da  Igreja  Presbiteriana  Independen- 
te do  Brasil.  Fale  com  Paulo  ou  Vanda,  pelo  tele- 
fone (011)  "20.X-n. 


Organizada  a  IPI  do  Jardim  Pirituba 


Na  tarde  do  dia  IS  de 
janeiro  foi  organizada  enn 
Igreja  a  Congregação 
Presbiterial  do  Jardim 
Pirituba.  A  nova  igreja 
conta  com  33  membros 
maiores  e  12  menores.  Já 
está  formado  seu  pri- 
meiro Conselho  e  Mesa 
Diaconal.  Conta  com  4S 
alunos  matriculados  na 
E.D.  e  com  uma  frequên- 
cia em  média  de  S0%.  As- 
sume o  pastorado,  co- 
missionado pelo  Presbi- 
tério, o  subscritor  desta. 
Abaixo  transcrevo  do  li- 
vro de  atas  do  Conselho  o 
histórico  da  igreja: 

A   história   da  Igreja 
Presbiteriana  Indepen- 
dente do  Jardim  Pirituba 
esta    dividida    em  três 
momentos,  são  eles:  O 
Campo    Missionário  do 
Jardim  Pirituba,  a  Con- 
gregação da  IPI  de  Vila 
Palmeiras  e  a  Congrega- 
ção Presbiterial  do  Jar- 
dim Pirituba.  O  que  mar- 
ca cada  um  destes  perío- 
dos é  o  desejo  de  organi- 
zar-se  em  Igreja.  Os  dois 
primeiros  períodos  con- 
têm um  rico  registro  his- 
tórico,   o    que    jâ  não 
acontece  com  o  terceiro. 
E  como  pretendo  descre- 
ver cada  período,  ficará 
assim  o  terceiro  descrito 
com    base    nos  depoi- 
mentos colhidos  daqueles 
que  vivenciaram  o  mo- 
mento. 


A  carência  de  uma 
Igreia  na  região  entre  Vila 
Brasilândia  e  a  cidade  de 
hranco  da  Rocha,  ambas 
com  uma  IPI  organizada 
despertou  no  Conselho 
da  IPI  de  Vila  Palmeiras  o 
desejo  de  começar  um 
trabalho  na  referida  re- 
gião. Foi,  então,  encami- 
nhada pelo  Presb.  Amaro 
Patrício  a  proposta  de  ce- 
der sua  casa  para  o  início 
de  um  trabalho  na  referi- 
da região.  O  Conselho, 
após  analisar  a  proposta, 
resolveu  transformá-la 
em  açáo. 

Em  25  de  março  de 
1979   deu-se  início  aos 
trabalhos  no  lar  do  citado 
Presbítero,  começando 
assim  o  trabalho  que  re- 
cebeu o  nome  de  "Cam- 
po Missionário  do  Jardim 
Pirituba".  Foram  meses 
de  profícuo  labor  sob  a 
responsabilidade  do 
Presb.  Manoel  Domingos 
dos  f^antos  e  o  casai  Fila- 
delfo Olivera  IMeto  e  Dul- 
cy  Jardim  do  Amaral.  O 
Campo  Missionário  con- 
tava com  a  participação 
ativa  de  duas  famílias:  Os 
Vasques  de  Oliveira  e  os 
Patrícios,  a  primeira  en- 
cabeçada pelo  casal  Albi- 
no Vasques  de  Oliveira  e 
Mazilia  Vieira  de  Oliveira, 
e  a  segunda  pelo  casal 
Amaro  Patrício  e  Floris- 
bela da  Silva  Patrício. 
Após  onze  meses,  o 


Campo  Missionário  já 
contava  com  um  grande 
número  de  participantes, 
sendo  necessário  a  pro- 
cura de  um  local  mais 
amplo  para  abrigar  a  nas- 
cente Igreja.  Providen- 
cialmente  foi  encontrado 
um  terreno  perto  da  casa 
onde  funcionava  o  Cam- 
po Missionário.  Foi  ad- 
quirido e  com  o  esforço 
dos  irmãos  erigiu-se  um 
salão  no  terreno  da  rua 
04. 

Com  a  aquisição  do 
terreno,    e   a  posterior 
construção  do  salão,  bem 
como   as  evidências  de 
crescimento  do  trabalho, 
o  Conselho  da  IPI  de  Vila 
Palmeiras  resolveu  orga- 
nizar o  Campo  Missioná- 
rio    em  Congregação. 
Deste  modo  no  dia  02  de 
março  de  19B0  com  a 
presença  da  Igreja-Mãe  e 
diversos  irmãos  de  outras 
Igrejas  foi  organizada  a 
Congregação,  que  passou 
a  se  denominar  Congre- 
gação do  Jardim  Pirituba. 
Nesta  data  foi  eleita  a 
primeira  Comissão  Ad- 
ministrativa Local,  sendo 
presidente      o  Presb. 
Amaro  Patrício. 

A  Congregação  conta- 
va nesta  época  com  oito 
famílias,  todas  integradas 
na  obra  missionária.  A 
Escola  Dominical  funcio- 
nava com  55  alunos  ma- 
triculados, tendo  em  mé- 


dia uma  frequência  de  60 
a  70  pessoas.  Era  desejo 
da  Comissão  Administra- 
tiva, da  Congregação  e  do 
Conselho  da  lgre|a-Mãe  a 
organização  em  Igreja, 
visto  acreditarem  ser  este 
um  passo  essencial  para  a 
expansão  do  trabalho 
missionário. 

Durante  dois  anos  a 
Congregação  esteve  sob 
a  direção  do  Presb. 
Amaro  Patrício,  que  foi 
assessorado  por  mais  três 
irmãos.  Porém,  por  desa- 
cordos entre  estes,  o  Di- 
retor pediu  demissão.  A 
partir  de  08  de  novembro 
de  1982  assumiu  a  dire- 
ção, por  indicação  do 
Conselho  da  Igreja-Mãe, 
o  irmão  João  Nemmet  e 
a  exerceu  até  janeiro  de 
1987. 

Na  reunião  ordinária 
do  Presbitério  em  de- 
zembro de  1987,  a  Igreja- 
Mãe  entrou  com  um  pe- 
dido de  organização  em 
Igreja  da  Congregação. 
Porém,  o  presbitério  após 
análise  do  assunto  enten- 
deu não  ser  o  momento 
oportuno  para  a  organi- 
zação. A  partir  desta  data 
o  presbitério  passou  a  as- 
sumir a  responsabilidade 
pelo  trabalho  e  para  isso 
comissionou  um  Ministro 
para  tempo  integral  na 
Congregação.  A  partir  de 
1988  a  Congregação  pas- 
sou a  ser  denominada 


Congregação  Presbiterial 
do  Jardim  Pirituba.  O 
Ministro  comissionado 
permaneceu  apenas  um 
ano. 

No  período  entre  1989 
a  1990,  o  Presbitério  es- 
calou seus  Ministros  a 
realizarem  os  atos  pas- 
torais, escala  esta  que  na 
maioria  dos  casos  não  foi 
cumprida.  Neste  período, 
a  Congregação  contava 
com  uma  direção  local  e 
homologada  pelo  pres- 
bitério, representada  pelo 
irmão  João  Benedito 
Martin  Guerreiro  e  a 
Sem.  Cláudia  Vasques  de 
Oliveira  que  foram  aju- 
dados por  um  semina- 
rista do  Instituto  Palavra 
da  Vida. 

Em  junho  de  1991  o 
Presbitério,  após  estudar 
a  situação  da  Congrega- 
ção, resolveu  comissionar 
o  Rev.  Valdemar  Soares 
Barbosa  e  o  Lie.  José  II- 
son  Venâncio,  responsá- 
veis pelo  trabalho.  O  pri- 
meiro pelos  atos  pasto- 
rais e  o  segundo  pelos 
passos  necessários  para  a 
organização  em  Igreja. 

Foi  um  semestre  de 
arrebanhamento  das 
ovelhas  afastadas  da  co- 
munidade, bem  como  de 
uma  ação  missionária  no 
campo.  Isso  resultou  em 
um  crescimento  na  Con- 
gregação e  aumentou  o 
sonho  de  ver  organizada 


a  Igreja. 

Em  sua  reunião  ordi- 
nária de  1991  o  Presbité- 
rio, recebeu  da  Congre- 
gação o  pedido  de  sua 
organização.  Após  análise 
das  condições,  resolveu 
organizá-la  marcando  a 
data  de  19  de  janeiro  de 
1992  para  o  evento. 


Na  data  marcada  com 
a  presença  da  Comissão 
Organizadora  nomeada 
pelo  presbitério  e  das 
igrejas  Vila  Palmeiras, 
Vila  Brasilândia,  Vila  ló- 
rio.  Vila  Aparecida  repre- 
sentadas por  alguns  de 
seus  membros,  a  Comis- 
são Organizadora  rece- 
beu por  batismo  e  profis- 
são de  fé  cinco  novos 
membros,  assim  como 
nove  membros  por  juris- 
dição, perfazendo  um 
total  de  trinta  e  três 
membros  organizadores 
da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Jardim 
Pirituba.  Assim  inicia-se 
uma  nova  etapa  na  vida 
desta  comunidade  e  da 
IPI  do  Brasil  no  Jardim 
Pirituba.  Soli  D*o  Glória. 


Rev.  José  !lson  Verwrwio 
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Estudo  Bíblico 


Espiritualidade  Missionária 
I  Pedro  2.4-10 


A  espiritualidade  se 
define,  neste  texto,  como 
o  estar  próximo  de  Cristo, 
mediante  a  consagração 
da  vida  e  a  fé  na  Palavra 
de  Deus.  "Aproximem-se 
do  Senhor",  "sacerdócio 
santo,  para  oferecimento 
de  sacrifícios  espirituais", 
"eles  tropeçam,  porque 
não  acreditam  na  Pala- 
vra". 

O  centro  da  espiritua- 
lidade   cristã    é  Jesus 
Cristo.  Ele  é  nossa  "pedra 
angular",  aquela  que  de- 
termina a  qualidade  da 
edificação.  Só  se  torna 
espiritualidade  missioná- 
ria aquela  centrada  em 
Jesus  Cristo,  o  missioná- 
rio por  excelêncial  Quan- 
do   nos  aproximamos 
dEle,  buscamos  sua  con- 
vivência e  nos  entrega- 
mos a  Ele,  tornamo-nos 
cristãos  e  Igreja  missio- 
nários. 

Oração,  louvor,  medi- 
tação, estudo  da  Palavra: 
todas  estas  atividades  de- 
vocionais  encontram  seu 
sentido  em  Jesus  Cristo. 
Nós  as  realizamos  porque 
somos  movidos  pela  gra- 
ça de  Deus,  manifestada 


em  Cristo  Jesus,  encar- 
nado, morto  e  ressurreto 
por  nós,  por  toda  a  hu- 
manidade. Espiritualida- 
de cristã  é  espiritualidade 
missionária,  porque  o 
Senhor  da  Igreja  é  mis- 
sionário. 

Espiritualidade  mis- 
sionária porque  também 
a  Igreja  é  comunidade 
missionária.  Assim  o 
apóstolo  Pedro  define 
a  Igreja:  "Vocês,  porém, 
são  raça  eleita,  sacerdócio 
real,  nação  santa,  povo 
adquirido  por  Deus,  para 
proclamar  as  virtudes  da- 
quele que  chamou  vocês 
das  trevas  para  a  sua  luz 
maravilhosa  Í2.9). 

Eleição,  santificação  e 
redenção.  Atos  salvfficos 
(virtudes)  de  Deus  em 
nosso  favor.  Atos  de 
Deus  que  nos  criam  como 
Seu  povo.  Sua  Igreja. 
Atos  de  Deus  que  nos 
definem  como  "comuni- 
dade missionária",  pois 
tudo  isto  tem  realizado 
Deus  em  nosso  favor, 
para  que  nós  sejamos 
seus  instrumentos  na 
proclamação  ao  mundo. 
Se  entendemos  e  vi- 


vemos a  fé  apenas  como 
privilégio  e  nos  afasta- 
mos do  mundo  a  quem 
Deus  ama,  não  somos 
dignos  de  nossa  vocação. 
Deus  não  nos  escolheu, 
redimiu  e  santificou  por- 
que o  merecêssemos.  Ele 
o  fez  por  graça,  graça  que 
Ele  dirige  a  toda  a  huma- 
nidadel  Nós,  Igreja,  so- 
mos parceiros  de  Deus  na 
ação  missionária  da  gra- 
ça. Nossa  espiritualidade 
é  consagração  a  Cristo, 
para  realização  da  mis- 
são. De  outra  forma,  não 
é  espiritualidade,  mas 
obra  da  carne! 


UMA  EXPERIÊNCIA 
MISSIONÁRIA 

Somos  um  grupo  de 
lideres  cristãos,  homens  e 
mulheres,  provenientes 
de  várias  regiões  dos  três 
estados  do  Sul  do  Brasil. 
Reunimo-nos  com  algu- 
ma frequência,  para  estu- 
darmos a  Bfblia,  cele- 
brarmos a  fé  e  nos  pre- 
pararmos para  o  trabalho 
cristão. 

A  princípio,  nossos  en- 


DÉ  MAIS  CLAREZA  E  DINAMISMO  AS  SUAS  PALESTRAS 
COM  RETROWEL  E  EPIWEL. 


O  projeior  de  opscm  EPIWEL  é  o  max  nrançsdo 
do  teu  género.  Foi  doenhado  de  maneira  a  que 
você  obtenha  unta  imagem  nítida,  oom  alto  grau 
de  contraste  em  uia  projeçào. 


RETROPROJETOR  "RETROWEL' 


o  pfojetof  de  trantparínciai  de  tecnologia 
mau  avançada  do  mefcaòo    Mau  teve,  tacíli 
a  locomoção,  Cutto  mau  eoonômioo. 


contros  eram  bastante 
formais.  Precisávamos 
nos  conhecer  melhor, 
compartilhar  nossas  ex- 
periências, frustrações  e 
sonhos.  Aos  poucos  isto 
foi  acontecendo.  Nós  nos 
unimos  mediante  o  estu- 
do da  Bíblia.  Estudo  sé- 
rio, exigente,  mas  regado 
por  muita  alegria  e  louvor 
a  Deus. 

Fomos  descobrindo 
que  não  é  possível  estu- 
dar a  bíblia  sem  sermos 
capturados  pela  paixão 
missionária.  A  Bfblia  é 
um  grande  "manual"  de 
missões.  Sempre  nos  de- 
safia, estimula,  exorta, 
corrige,  ensina  a  praticar 
missão.  Nela  conhecemos 
o  Deus  missionário,  que 
enviou  seu  próprio  Filho 
para  resgatar  a  humani- 
dade do  reino  das  trevas. 
Nela  conhecemos  o  Espí- 
rito missionário,  enviado 
por  Deus  para  capacitar 
seu  povo  com  poder, 
para  ser  testemunha  do 
Evangelho  do  Reino  de 
Deus. 

Na  Bíblia  encontramos 
a  'greja,  povo  de  Deus, 
vocacionada  para  a  mis- 
são. Nela  nós  nos  encon- 
tramos -  cristãos  e  cris- 
tãs, unidos  em  Cristo, 
aprisionados  pelo  amor 
de  Deus  ao  mundo.  Co- 
mo amar  ao  Deus  da  vida 
se  não  amamos  ao  mun- 
do marcado  pela  morte, 
pelo  qual  morreu  o  Filho 
de  Deus? 


Estudo  da  Bfblia  e  ce- 
lebração da  fé.  Canções, 
orações,  símbolos,  teste- 
munhos, Ceia  do  Senhor. 
Práticas  devocionais  que 
geraram  em  nós  a  vida 
comunitária,    e  fizeram 
crescer  a  visão  e  a  paixão 
missionárias.  Em  nossas 
reuniões,   fomos  desco- 
brindo o  prazer  de  cres- 
cer na  graça  e  no  conhe- 
cimento de  Jesus  Cristo, 
Crescer  em  Cristo,  crescer 
na   missão,  crescer  em 
amor,  pois  Deus  é  amor! 

Continuamos  a  nos 
encontrar  para  estudar  a 
Palavra  e  celebrar  a  fé. 
Ainda  crescemos.  Cada 
dia  nos  tornamos  mais 
conscientes  dos  desafios 
à  nossa  frente.  Diaria- 
mente, porém,  percebe- 
mos melhor  a  revelação 
de  Deus.  Deus  missioná- 
rio, que  enviou  Seu  Filho 


para  redimir  a  humani- 
dade, escolheu  um  povo 
para  realizar  o  trabalho 
missionário,  motivado  e 
capacitado  pelo  Espírito 
Santo. 


QUESTÕES  PARA  REFLEXÃO 

1.  Quais  são  os  vruíos  de  nossa  vida  devo- 
ctonal? 

2.  O  estudo  da  ?r^lia  nos  faz  crescer  na  visão 
e  paixão  missionárias?  Por  qué? 

3.  Somos  Igreja  que  ora?  Wossas  orações  são 
egoístas  ou  missionárias?  Somos  mestres  na 
arte  intercessóría,  ou  não  sabemos  orar  como 
convém? 

4.  Crescemos  espiritualmente  quando  criamos 
comunhão  e  unidade  no  Espírito.  Se  promo- 
vemos divisões  na  Irrreja  seremos  espirituais? 
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Congresso  de  Diaconia 


Atenção,  diáconos  e  dia- 
conisas, arrumem  as  malas. 
Vem  af  o  Congresso  de  Dia- 
conia da  IPIB. 


DATA:  09  a  12  de  julho, 
em  Sao  Paulo, 

Aguardem  maiores  infor- 
mações. 


Os  melhores  preços  do  Brasil  em  aparelhos  Audiovisuais,  insirumen- 
los  musicais,  equipamentos  de  reprografia,  mapas,  coleçõcs  de  slides 
e  matenal  didáiico  em  geral, 

MAKWEL  Comercial  Importadora  e  Exportadora  Ltda. 

Rua  Janno,  321  ■  CEP  03306  -  Telefone  (011)  217  79B6  ■  Taiuapé  -  São  Paulo  -  SP 


I  BANCOS 

E  MÓVEIS  EM  GERAL 
PARA  IGREJAS 

-  Diversos  Modelos 

-  Fabricados  em  imbuía  maciça  (náo 
trabalhamos  com  compensados  e 
aglomerados)  ■  Reservas  llotestais,  ex- 
Iraçâo  e  serrana  própria. 
•  Secagem  natural  da  madeira  por  pe- 
ríodo superior  a  dois  anos. 
Maquínâno  e  técnica  modernos.  Pes- 
soal altamente  especializado. 

-  Vertdas  direiamente  da  lâbnca  e 
transporte  próprio,  portanto,  custos  mais 
reduzidos. 

ForriRcerrras  estudos,  planeiamenio  e 
orçamento  gratuito. 


IRMÃOS  FAERBER  LTOA. 
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Ordenação  feminina:  20  anos  de  luta 


Há  20  anos  atrás  (12  a  16  de  janeiro  de  1972),  durante  o  III  Congresso 

Nacional  de  Senhoras  Presbiterianas  Independentes,  realizado  em 
Londrina,  PR,  iniciou-se  a  reivindicação  pela  ordenação  feminina  na  IPI 
do  Brasil  para  as  funções  presbiteriais.  Naquela  ocasião,  a  Prof-  Eloína 
Lopes  da  Costa  encaminhou  ao  então  Presidente  do  Supremo 
Concílio,  Rev.  Rubens  Cintra  Damião,  um  ofício  solicitando  que  se 
estendesse  às  mulheres  presbiterianas  independentes  os  privilégios  do 
presbiterato.  A  entrega  foi  feita  pela  Presbítera  Lúcia  Rivera,  da  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Unidos. 


Desde  então  o  assunto  não  mais  deixou  de  ser  discutido.  Uns  apoiam 
outros  nao,  mas  todos  têm  o  direito  de  se  expressar.  O  assunto  subiu' 
ao  Supremo  Concílio  por  duas  vezes,  mas  foi  rejeitado  pela  ma.oria 
dos  Presbíteros  e  Pastores  delegados.  Isso  não  significa,  porém  que  a 
discussão  tenha  terminado.  Após  20  anos.  outras  mulheres 
presbiterianas  independentes  (que  na  época  eram  atnda  crianças) 
continuam  reivindicando  o  reconhecimento  do  ministério  feminino  òu 
seja,  o  assunto  ainda  não  está  esgotado. 

A  Redaçáo 


Realizou-se  no  dia  04 
de  outubro  de  1991  o 
Segundo  Encontro  do 
Grupo  de  Reflexão  do 
Ministério  Feminino  da 
IPI.  Para  este  encontro 
foram  convidadas  alu- 
nas e  ex-alunas  dos 
Seminários  de  São 
Paulo  e  Londrina,  além 
de  outras  mulheres  inte- 
ressadas no  tema.  O 
Encontro  aconteceu  no 
Seminário  de  São  Paulo 
e  contou  com  a  partici- 
pação de  mulheres  de 
Londrina  que  estão  en- 
volvidas ativamente 
com  o  ministério  da 
Igreja  e  especialmente  o 
ministério  feminino. 

Iniciamos  com  um 
nromento  de  meditação 
bíblica  e  partilha  de 
nossas  experiências  de 
fé.  O  tema  da  medita- 


Grupo  de  reflexão  do  Ministério  Feminino 


ção  foi  Génesis  16.1-8: 
"...de  onde  você  vem  e 
para  onde  você  está  in- 
do?" O  texto  bíblico  nos 
inspirou  em  nossa  refle- 
xão sobre  o  nosso  ca- 
minho e  o  rumo  desta 
caminhada.  Foi  um 
momento  profundo  de 
descobertas  e  de  nos 
sentirmos  aconchega- 
das e  aceitas  diante  de 
Deus  com  nossos  so- 
nhos e  esperanças  de 
uma  vida  sem  precon- 


ceitos. 

Contamos  com  a  par- 
ticipação da  professora 
e  psicóloga  Berenice 
Pereira  Rodrigues,  do 
Seminário  de  São  Pau- 
lo, que  nos  ajudou  a  re- 
conhecer nossa  realida- 
de enquanto  mulheres. 
Percebemos  juntas  que 
é  possível  homens  e 
mulheres  ocuparem  o 
mesmo  espaço,  conser- 
vando o  respeito  pela 
dignidade  um  do  outro. 


Na  segunda  parte  do 
encontro,  houve  a  parti- 
cipação da  teóloga  me- 
todista Marília  Schúller 
que  nos  orientou  num 
exercício  de  leitura  bíbli- 
ca na  ótica  da  mulher. 
Estudamos  Génesis 
16.1-14  e  Lucas  7.36-50. 


Ao  final  do  Encontro 
fizemos  uma  avaliação 
e  concordamos  que  é 
importante  nos  encon- 


sas  forças,  trocar  expe- 
riências, irmos  em  frente 
com  nossas  esperanças, 
sonhos  e  com  a  convic- 
ção de  que  nosso  minis- 
tério é  importante  para  o 
desenvolvimento  e  cres- 
cimento da  igreja.  In> 
portante  para  que  ela  se 
torne  completa,  reco- 
nhecendo o  valor  da 
mulher  na  sua  organiza- 
ção. Nessa  certeza,  es- 
tamos organizando  um 


será  realizado  em  Lon- 
drina, no  dia  28  de  mar- 
ço de  1992.  O  local  será 
a  2^  IPI  de  Londrina 
(Vila  Casoni),  localizada 
à  Rua  Guarani.  897. 

Para  inscrições  e 
maiores  informações, 
entre  em  contato  com  a 
Coordenação  do  Grupo. 
Endereço:  Seminário  de 
São  Paulo  (Rua  Nestor 
Pestana,  136  ou  com 
Cássia  Ciano,  Caixa 
Postal  22,  CEP  18001, 
Sorocaba,  SP.  Fone 
(0152)  33.2704.  E  ainda 
com  Débora  Mazzo,  fo- 
ne (0432)  29.0161  e 
Elena  Silva  Pinto  (011) 
255.4605. 


Cássia  Ciano,  Sueli 
Machiado,  Elena  Silva 
Pinto  e  Shirley  Proen- 

trarmos  para  juntar,  nor  p[á«imQ_rifleQntro,  que  ça,. 


De  gestantes  e  parteiras       (Meditações  sobre  Êxodo  1.15-22) 


De  gestantes  e  partei- 
ras rtào  se  costuma  falar 
nos  discursos  teológicos 
tradicionais.  Não  são  as- 
sunto relevante  para  as 
discussões  científicas, 
para  a  erudição  eclesiásti- 
ca preocupada  com 
questões  assaz  impor- 
tantes. Dai  atreva-me  a 
escrever  sobre  tão  banal 
assunto,  eis  que  "não  sou 
teólogo,  nem  filho  de 
teólogo".  Esta  história  de 
gestantes  e  parteiras  fi- 
cou gravada  num  antigo 
livro.  Registro  da  memó- 
ria de  mulheres  escravi- 
zadas, história  contada  de 
mãe  para  filha  desde 
tempos  antigos. 

Tudo  aconteceu  há 
muito  tempo,  antes  dos 
grandes  encontros  de 
missão  e  teologia;  antes 
das  grandes  caravanas  do 
"far  /West";  antes  das 
cruzadas  contras  os  in- 
fiéis, antes  dos  Concílios 
Universais;  antes  das 
missões;  antes...  Fatos 
que  sucederam  no  dis- 
tante Oriente  -  distante 
no  tempo  e  no  espaço,  na 
organização  social  e  na 
teologia. 

Um  grupo  de  hebreus, 
migrando,  instalara-se  no 
Egito  em  busca  de  água  e 
um  pedação  de  terra  para 
sobreviver,  enquanto  não 
pudessem  voltar  aos  seus 
territórios  preferidos.  La 
no  Egito,  conta  a  memó- 
ria dos  hebreus,  cresce- 
ram. De  forasteiros  ben- 
vindos  transformam -se 
em  perigosa  ameaça, 
"em  caso  de  guerra,  eles 
poderiam  se  unir  com 
nossos  inimigos,  lutariam 
contra  nós  e  sairiam  do 
país"  (Ex  l.im.  Lá.  no 
Egito,  encontra-se  com 
um  fiel  representante  de 
principados  e  potestades 
-  aqueles  das  regiões  ce- 
lestes -  à  beira  dos  cursos 
d'água.  Príncipe  este  pre- 
ocupado com  edificações: 
armazéns,  celeiros,  palá- 
cios, templos,  fortalezas. 
Construções  que  edificam 
a  glória  dos  poderosos, 
dos  empreendedores, 
cuja  livre  iniciativa  enalte- 
ce, sobre-humanos  mor- 
tais, que  nao  aprenderam 
a  enxergar  o  seu  fim,  co- 
mum a  todos. 

Interesses  se  chocam, 
o  acúmulo  de  riquezas  é 
ameaçado,  o  poder  "e- 
terno"  sente-se  confron- 
tado por  um  bando  as- 
sustador de  hebreus,  cujo 
número  se  apresenta  ao 
soberano  príncipe  como 
multidão  de  miríades 
e  miríades.  Primeiro, 
tentou  sufocar  os  hebreus 
no  trabalho  (1.8-14).  Não 
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conseguiu  seu  intento. 
Gente  teimosa  aqueles 
hebreus.  Quanto  mais 
trabalhavam,  quanto 
mais  apanhavam,  tanto 
mais  eles  cresciam  e  se 
multiplicavam.  ("Crescer 
e  multiplicar",  memória 
da  bênção  divina,  lem- 
brança das  palavras  do 
Criados  de  machos  e  fê- 
meas, homens  e  mulhe- 
res, (Gn  1.2fi-30|.  Nas  re- 
giões "celestiais"  decidia- 
se  um  conflito  entre  po- 
derosos. Nas  regiões 
terrestres  aumentava  a 
ira  do  príncipe  amuado, 
incapaz  de  ganhar  a  par- 
tida contra  adversários 
tão  inferiores. 

Feitores  não  foram  ca- 
pazes de  conter  a  bênção 
divina  entre  os  hebreus. 
Nem  os  muitos  trabalhos 
forçados,  jugo  impotente 
para  prender  a  vida. 
Chamam-se  então  as 
parteiras  das  gestantes 
israelitas,  Sifrá  e  Puá 
(preserva  o  texto  o  nome 
das  parteiras  antigas, 
memória  do  povo  sim- 
ples cujos  "heróis"  não 
voam  nem  escalam  pare- 
des, mascarados  e  apeli- 
dados...). O  príncipe 
(principado),  investido  de 
poder  (potestade)  ordena: 
"quando  vocês  forem 
ajudar  as  gestantes  israe- 
litas nos  seus  partos,  fa- 
çam o  seguinte:  se  nasceu 
um  menino,  matem;  mas, 
se  nascer  uma  menina, 
deixem  que  viva"  (Ex 
1.151. 

Derrotado  nas  esferas 
celestiais,  o  impotente 
soberano  não  se  acanha. 
Ordena,  com  brutal  na- 
turalidade, o  assassinato 
dos  meninos  recém-nas- 
cidos.  Menores  perigo- 
sos,  esses  meninos;  se 


crescerem  poderão  dizer 
não  ao  príncipe,  tomar 
em  armas,  sair...  Quem 
então  trabalhará  para 
construir  os  monumentos 
à  riqueza  e  ao  poder? 
Matem  os  meninos!  As 
meninas?  essas  poderão 
viver,  annal,  são  apenas 
mulheres.  Que  poderiam 
fazer  contra  o  império? 
Quem  sabe,  quando  cres- 
cerem, se  bonitas,  virão 
completar  o  harém.  Prin- 
cipado derrotado,  potes- 
tade ameaçada.  Tudo  é  lí- 
cito para  se  perpetuar  no 
poder.  Qual  é  o  valor  de 
uns  poucos  moleques, 
diante  da  magnificente 
glória  do  filho  dos  deu- 
ses? Vivendo,  essas  crian- 
ças destruirão  o  que  de 
mais  maravilhoso  existe 
sobre  a  face  da  terra  - 
faraó  e  seus  blocos  de 
pedra. 

Não  as  meninas,  estas, 
coitadas,  se  escapam  ao 
harém  tornar-se-ào  ges- 
tantes. Quem  sabe  até 
parteiras,  partindo  para 
obedecer  as  ordens  do 
principesco  faraó- meni- 
no. Sifrá  e  Puá,  frágeis 
mulherees,  encarregadas 
de  fazer  o  que  feitores  e 
maus-tratos  se  mostra- 
ram incapazes  de  realizar. 
Inúteis  homens,  chicotes 
e  construções;  é  tempo 
de  chamar  as  parteiras, 
frágeis  representantes  do 
frágil  sexo,  a  fim  de  con- 
cretizar o  desejo  do  forte 
príncipe,  cortando  pela 
raiz  o  mal.  Hábil  macho 
poderoso.  Afinal  de  con- 
tas, qua  há  de  mais  frágil 
que  3  mulher  gestante, 
sexo  frágil  enfraquecido 
pelo  incómodo  da  vida 
em  gestação'  De  gestan- 
tes e  parteiras!  Assunto 
irrelevante  para  leólono? 


importantes  das  igrejas 
estabelecidas.  Matéria  de 
vida  ou  morte  para  o 
príncipe  apavorado  ante  a 
mera  possibilidade  de 
perder  os  hebreus. 

As  parteiras  temem. 
Quem  não  temeria  o  au- 
tor de  ordem  tão  desu- 
mana e  cruel?  Todavia, 
não  temem  a  Faraó!  Te- 
mem a  Deus!  Desobede- 
cem ao  todo-poderoso 
rei  do  Egito.  Movidas  por 
um  temor  maior.  Temor 
essencialmente  diferente. 
Temor  a  Deus.  Parteiras 
não  são  candidatas  na- 
turais à  produção  de 
teologia.  Entendem  de 
contrações,  cordões  um- 
bilicais, placentas.  É  o 
que  se  costuma  pensar.  A 
memória  inspirada,  po- 
rém, enxerga  as  parteiras 
desde  outro  ponto  de 
vista.  São  elas,  mulheres 
parteiras,  especialistas 
em  vida.  Vida,  essência 
da  teologia,  razão  de  ser 
da  própria  teologia,  para 
que  não  seja  mera  tau- 
to-logia.  Temem  a  Deus, 
e  por  isso  desobedecem  a 
Faraó.  Temem  a  Deus, 
portanto  defendem  a  vi- 
da. Valor  maior,  mais  va- 
lioso que  os  sonhos  de 
poder  do  soberano  egíp- 
cio. Supera  as  ambições  e 
temores  do  rei.  Anula  o 
medo  das  mulheres  es- 
cravizadas. 


Temem  a  Deus.  Javé, 
Deus  da  vida  -  aquele, 
cuja  bênção  produz  uma 
terra  cheia  de  gente, 
cheia  de  vida,  cheia  de 
humanidade.  Temem  a 
Deus.  Diz  o  nosso  texto, 
"ao  contrário,  deixaram 
que  os  meninos  vives- 


sem" (1.17b}.  "Ao  con- 
trário" do  projeto  de 
morte  do  império  egípcio, 
as  parteiras  seguem  o 
projeto  de  vida  do  Deus 
dos  hebreus.  Seguem  o 
projeto  de  vida  arriscan- 
do suas  próprias  vidas. 
Como  contar  ao  faraó 
que  sua  ordem  não  foi 
obedecida'  Projeto  de  vi- 
da, que  subverte  a  ética 
do  dominador.  As  par- 
teiras mentem  ao  rei, 
descaradamente.  desa- 
vergonhadamente. Pe- 
caminosamente? Mentem 
ao  rei  e  recebem  a  bên- 
ção de  Javé:  "ele  foi  bom 
para  elas  e  fez  que  tives- 
ses as  suas  próprias  fa- 
mílias" (1.20-21). 

De  parteiras  a  gestan- 
tes! Estória  de  parteiras  e 
gestantes.  Estranho  sexo 
frágil.  As  mulheres  he- 
bréias,  diziam,  eram  mais 
fortes  que  as  egípcias. 
Subnutridas,  exploradas, 
utilizadas  como  mão-de- 
obra  barata.  Mais  forte 
que  as  bem  nutridas 
mulheres  egípcias.  Men- 
tira das  parteiras!?  Mu- 
lheres hebréias,  gestantes 
frágeis  na  dor,  fortes  na 
astúcia,  na  defesa  da  vida 
de  seu  filhos  ameaçados 
pelo  império.  Quantas 
formas  de  burlar  a  ordem 
do  rei?  Quantos  truques, 
esconderijos,  cestos  de 
junco  foram  necessários 
para  preservar  a  vida  in- 
fante? Parteiras  e  ges- 
tantes, unidas  na  práxis 
teológica.  Defender  a  vi- 
da, proteger  a  bênção  de 
Javé  do  anti-deus  enfu- 
recido. 

Mentiras,  truques, 
cambalachos.  Seu  resul- 
tado foi  a  bênção  de  Ja- 
vé. Para  as  parteiras,  a 
gestação  própria  da  vida 
bendita.  Para  os  hebreus, 
o  aumento  dos  braços  e 
pernas  para  a  luta,  para  a 
fuga  do  império,  para  a 
construção  de  uma  nova 
sociedade.  De  parteiras  e 
gestantes  se  alimentou  o 
projeto  de  Javé.  Deus 
poderoso.  Este  sim  é 
Deus.  Poder  que  gera  vi- 
da, não  se  submete  aos 
códigos  morais.  Subver- 
le-os  em  nome  da  justiça. 
Deus  poderoso,  a  quem 
se  deve  temer.  Temor  e 
tremor  diante  da  solene 
responsabilidade  de  gerar 
vida,  e  vida  justa,  solidá- 
ria, bendita.  Temo-amor! 
Temor  que  ensina  a  dizer 
não,  para  que  o  sim  da 
bênção  divina  se  concre- 
tize na  história.  Javé- 
Deus,  tão  distante  de  fa- 
raós e  príncipes,  tão 
oposto  a  principados  e 
potestades.  Nas  regiões 


celestes  os  "deuses"  de- 
gladiam.  Nas  esferas 
terrestres  a  bênção  de 
Javé,  gestada  no  ventre 
das  hebréias,  protegida 
por  mãos  de  parteiras, 
produz  história.  Produz 
Históríal 

De  gestantes  e  partei- 
ras. Venceram  ao  impé- 
rio, enganaram  o  filho 
dos  deuses.  Oeixaram-no 
atónito,  embasbacado  a 
ponto  de  multiplicar  sua 
crueldade.  A  o-pressão 
contra  as  hebréias  não 
funcionara.  Ataca  com 
arma  mais  sutil.  Convoca 
seus  súditos  para  o  ex- 
termínio dos  diferentes. 
Estimula  o  racismo,  ainda 
machista.  Conclama  o 
povo  ao  assassinato  em 
nome  da  pureza.  Ances- 
tral de  sacerdotes  judeus 
vendidos,  de  fariseus,  de 
arianos,  de  exportadores 
e  importadores  de  africa- 
nos negros...  Gestantes  e 
parteiras  frustram  os  pla- 
nos do  faraó,  principado 
sem  potestade.  Encurra- 
lado, só  lhe  resta  apelar 
para  as  emoções  nacio- 
nalistas de  seus  súditos. 
Perpetuar  o  poder  mei- 
dante  a  popularização  da 
morte.  Tornar  súditos  em 
cúmplices.  Mal-dita 
ideologia! 

De  gestantes  e  partei- 
ras a  história  de  Javé  se 
embeleza.  Na  memória 
subversiva  dos  hebreu 
um  relato,  curto  e  singelo 
de  mulheres.  Gestante, 
parteiras,  menina.  Até 
empregadas  egípcias  e 
a  filha  do  Faraó  são  sedu- 
zidas pela  teologia  das 
hebréias.  Sem  saber  o 
que  fazem,  cuidam  do 
menino  entregue  às  mãos 
de  Javé  nas  correntezas 
do  rio  do  Egito.  A  história 
escrita  por  homens  pre- 
servou muito  mais  as 
memórias  de  Moisés, 
mas  não  apagou  os  atos 
de  gestantes  e  parteiras 
em  desfesa  da  vida.  Te- 
mentes a  Deus,  propa- 
garam a  bênção  divina  - 
nelas  foram  benditas  as 
famílias  da  terra.  De  ges- 
tantes e  parteiras,  mães  e 
irmãs,  até  Jesus.  O  Filho 
de  Deus,  gerado  em  ven- 
tre materno.  Concepção 
virginal,  sem  a  mácula  do 
macho;  justiça  feita  às 
gestantes  e  parteiras. 
Temeram  a  Deus,  deso- 
bedeceram e  mentiram 
ao  faraó;  tornaram  louca 
a  sabedoria  de  seu  sécu- 
lo, transformaram  em 
nada  a  onipotència  do 
império. 

De  gestantes  e  partei- 
ras deveria  se  nutrir  a 
teologia! 


o  Estandarte  -  um  jornal  centenário  , 
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IGREJAS 


Adamsntina 

59.000.00 

Am  8ri  can  ópo  1  is 

50,000.00 

Assis  1- 

480.456,00 

Bauru  4- 

117.900,00 

Bebedouro 

21,000.00 

Bela  vista,  usasco 

272.300.00 

Bom  Jardim 

5.000,00 

Botelhos 

20.000.00 

Botucatu  1- 

20^470,33 

Brasflla,  Central 

230.000.00 

Cambé 

16.000,00 

Chavantes 

15.272,42 

Cruzeiro 

46.000.00 

Distrito  Federal 

172.450,09 

Dom  Pedro 

200.000,00 

heman  dopo  lis 

12.000,00 

Fortaleza  1- 

11.540,00 

Fortaleza  2^ 

7.250,00 

Goio  Erê 

66.950,00 

GramadSo 

3.310.00 

Guarulhos  3' 

14.000,00 

Henrique  Jorge 

5.000,00 

tbiuna 

20.000,00 

imirtm 

200.000,00 

Hamaraju 

30.125,11 

ttapetinlnga 

5.620,00 

Itaqui 

40.000,00 

janaaia  oo  oui 

6.000,00 

Jardim  Londres 

42.300,00 

Jardim  bao  raulo 

13.260,00 

Joaquim  Távora 

20,000,00 

Lençóis  Paulista 

204.870,00 

Lononna  i  - 

198.000.00 

Londnna  6^ 

22,200,00 

Luziania 

236.249,61 

Macnaoo  r  - 

270.000,00 

Maxtlia 

20.000,00 

iviannga  o 

1  J1,350,00 

iviaUa 

47.000,00 

Mogi  das  Cruzes 

21.350,00 

Monte  bjao 

40.000,00 

Natal  1- 

50.000,00 

Ourínhos 

1 72.790.00 

LJsvaioo  uruz 

71.000,00 

ralesnna 

15.000,00 

Patriarca 

50,200,00 

riiar  00  bui 

1 1 9,086,00 

Piraju 

17.780,00 

PIrapozinho 

6.300,00 

Porrta  Grossa 

45.000,00 

ronia  rora 

103,450,00 

Hoiânaia 

40.000,00 

bacoma 

20.000,00 

Salto 

36.098,00 

Santo  André  1^ 

228.075,00 

o.J.  Hio  Preto  1  - 

80.000,00 

S.  J.  Campos  2* 

51.000,00 

Sao  Paulo  1- 

546.500,00 

Saúde  1^ 

210.675,00 

Telêmaco  Borba 

93.060,00 

Ten^a  Firme 

57.000,00 

TupS 

70.350,00 

Vila  Romana 

25.000,00 

Vila  3.  José,  Osasco 

219.700,00 

TOTAL  PARCIAL: 

Cr$  5.924.287,56 

PARTtCULARES 

Ablandino  Saturnino  de  Souza,  Rev. 
Accacio  de  Melo  Amaral 
Alda  Mendes  da  Silva 
Antonio  Carlos  Barro.  Rev. 


25,000,00 
5.000.00 
5.000.00 

85.000,00 


Aparecido  Leocádio 

Carmen  Melo  Amaral  e  outros 

Ciro  Caixeta  Franco 

Clauthins  Oliveira  Silva 

Oaghesshillennyn  O.  Rodrigues 

Dineu  Mazzali  Seixas 

Douglas  Monteiro 

Edgar  E.  Fernandes 

Edith  S.  Gagliardi 

Emanuel  Gois 

Emília  de  Melo  Fund< 

Fausto  do  Amaral  Novaes 

Gerson  Mendonça  AnnunciaçSo,  Rev. 

Gleuza  Viriato  de  Freitas 

Honestâlio  de  Castro 

Iraci  Campos  de  Meto 

Jandira  Penictie 

Jetferson  Leite  da  Silva 

JoSo  Babsta  de  Oliveira 

Jo3o  Souto  Camargo 

Jodel  Martins  Pendola 

José  Fen-eira  Bueno 

José  Simlonato,  Rev. 

Laura  Moreira  de  Camargo 

Laurindo  Fabrício 

Lázaro  Henrique  Soares,  Rev. 

Lienetti  Nogueira  Dimas 

Lucy  Ferraz  Pozzolo 

Maria  de  Lourdes  F.  Silva 

Maria  Peregrina  da  Fé 

Maria  Thereza  Pereira  Vega 

Mey  Brizola 

Noemia  Bruder 

Noemia  O.P.  Bartolomei 

Paulo  Jurandir  Judar 

Roberto  V.C.  Themudo  Lessa,  Rev. 

Rosa  Silva  de  Lucca 

Rubens  de  Souza 

Sebastião  Caldas  Filho 

Sérgio  Paulo  Oliveira 

Thereza  Garcia  do  Amaral 

Umbelina  Bologna 

Walter  Faustint 

Yohannes  M.O.  Rodrigues 

Zita  Pereira  O.  Immezi 


1.500.00 
49.500,00 
10.000.00 

4.000,01 

3.000.00 
40.000,00 
110.000,00 
20.000,00 
50.000.00 
10.000.00 

5.000,00 
11.000,00 
427,00 

5.000,00 
24.354,00 

5.000.00 

3.100.00 

5.000.00 
15.500.00 
12.000,00 

3.000.00 

7.300,00 
50.000,00 

5.000,00 
20.500,00 
15.000.00 
15.000,00 

2.000,00 

6.500,00 
15.000.00 
41.000,00 
24.100.00 

6.000,00 
180.000.00 
10.000.00 
227.243,63 

8.000,00 
44.895,00 

2,000,00 
40,500,00 
14.000,00 

7.000,00 
15.000.00 
2.000,00 
5.000,00 


TOTAL  PARCIAL: 

Cr$  1.340.419.64 

ESPEOAIS 

Congregação  Ouro  Preto  do  Oeste 

30.177.00 

Conselho  de  MissiSes  IP1 1-  Diadema 

60.000.00 

Conselho  Missionário  tPi  lepê 

28.000,00 

Conselho  Missionário  IPI  Pres.  Pnjdente 

440.712.17 

Coord.  Adultos  IPI  Boa  Vista  Mandiocal 

11.800,00 

Diaconia  IPI  Soledade  de  Minas 

80.000,00 

Escola  Dominical  IPI  Piraju 

32.980,00 

Junta  Missões  IP1 1^  Marília 

127.000,00 

Presbitério  Leste 

345.000,00 

Presbitério  Norte  do  Paraná 

45.100.00 

Presbitério  Ourinhos 

50.000.00 

Presbitério  Paulistano 

175.395,68 

Secretaria  Missões  IP1 1-  S.J.  Rio  Preto 

120.000.00 

Secretéiria  Missões  Presbitério  Assis 

355.896.00 

Sfnodo  Centro  Oeste  Paulista 

110.000.00 

Sociedade  Adultos  iP1 1  ?  Sorocaba 

27.250,00 

Sociedade  Adultos  IPI  Soledade  de  Minas 

15.000,00 

TOTAL  PARCIAL: 

CrS  2.054.310,85 

NÃO  IDENTIFICADOS 

Cr$  1.419.690,63 

TOTAL  GERAL: 

CrS  10.738.708,68 

Fbr  uma 


Igreja  Apaixonada 

Queremos  nossa  Igreja 
mais  forte  na  açáo 
mais  livre  e  fiel 
na  força  da  paixão 

Sendo  na  graça  de  Deus 
que  a  todos  contagia 
a  bênção  que  se  canta 
em  hinos  de  alegria 

Sendo  um  lar 
sendo  um  coração 
onde  todos  vivam 
a  palavra  irmáo 

Queremos  nossa  Igreja 
sendo  as  mãos  de  Deus 
que  acha  os  perdidos 
e  sara  os  feridos 

Sendo  a  voz  de  Deus 
que  acorda  os  acomodados 
desmascara  os  fariseus 
e  varre  os  pecados 

refrão 

Queremos  nossa  Igreja 
sendo  os  olhos  de  Deus 
que  mesmo  no  escuro 
semeia  o  futuro 

Sendo  os  pés  de  Deus 
que  sai  pelos  caminhos 
levantando  os  fracos 
consolando  os  sozinhos 


Valdomiro  Pires  de  Oliveira 


Alterações  de  endereços 


É  com  satisfação  que  comunlco-Ihes  nosso  novo  endereço: 
Rev.  Joaquim  Ferreira  Bueno:  Rua  Equador,  45  -  CEP  89250  -  Jara- 
guá  do  Sul  -  SC. 

Pedimos  as  orações  de  toda  a  Igreja  Presbiteriana  Inde^^endente  r>a- 
ra  que  o  trabalho  aqui  prospere  e  logo  tenhamos  mais  uma  Igreja  para 
a  glória  de  Deus  e  felicidade  dos  homens. 

Jaraguá  é  campo  missionário  pioneiro  e  no  momento  somos  apenas 
um  ponto  de  pregação  que,  a  partir  de  agora,  se  organizará  em  Con- 
gregação Presbitenal.  Sou  pastor-missionário  vinculado  ao  Presbitério 
Catarinense. 

Sem  mais  para  o  presente,  pedimos  ao  Pai  das  Luzes  que  continue 
a  usar  O  Estandarte  em  suas  santas  mãos. 
Em  Cristo  e  pela  causa  missionária. 

Rev.  Joaquim  Ferreira  Bueno 


Comunicamos  à  igreja  a  alteração  nos  números  das  caixas  pos- 
tais aqui  em  Brasília,  con'omie  abaixo  relacionadas: 

•  Rev.  Ezequias  de  S.  e  Silva  -  Caixa  Postal  05.399 
CEP  72001  -  Taguatinga  -  DF  -  Fone  (061)  376.2319 

•  Rev.  Albert  James  Reasoner  -  Caixa  Postal  02.174 
CEP  70349  -  Brasflia  -  DF 

•  IPI  Pontezinha  -  Caixa  Postal  06.736 
CEP  71701  -  Núcleo  Bandeirante  -  DF 

•  1-  IPI  Distrito  Federal  -  Caixa  Postal  05.343 
CEP  72015  -  Taguatinga  -  DF  -  (061)  351.2010 

•  IPI  do  Cruzeiro  -  Caixa  Postal  07.947 
CEP  70649  -  Cruzeiro  -  DF  -  (061)  233.3522 

Atenciosamente 
Rev.  Ezequias  de  Souza  e  Silva 
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Mensagem  do  Rev.  João  Correia  Uma  (Presi- 
dente do  Presbitério  do  Ipiranga).  Sínodo  Borda 
do  Campo  . 

Texto:  Mateus  16.13-19 


O  Estandarte  -  um  jornal  center)áno 


FeveREIRO/92 


Púlpito" 


Atributos  de  uma  Igreja  Apaixonada 


INTRODUÇÃO 

Para  ir  até  os  confins 
do  nnundo  e  anunciar  a 
redenção  aos  homens  é 
que  Cristo  instituiu  a  sua 
Igreja. 

Pedro  foi  o  apóstolo 
privilegiado  que  partici- 
pou do  Pentecoste  gentí- 
lico em  casa  de  Cornélio, 
e  -do  Pentecoste  judeu, 
quando  junto  com  os 
demais  apóstolos,  no  ce- 
náculo, testemunhou  do 
cumprimento  da  profecia 
de  Joel,  ao  descer  sobre 
eles  o  Espirito  Santo. 
Após  a  palavra  ungida  de 
Pedro,  cerca  de  trés  mil 
almas  se  converteram, 
sendo  os  primeiros  frutos 
da  Igreja.  Naquele  mes- 
mo dia  aquelas  pessoas 
foram  batizadas  e  inau- 
guraram a  primeira  Igre- 
ja. Tendo  sido  Pedro  o  lí- 
der em  ta!  acontecimento, 
cumpriram-se  as  palavras 
de  Jesus  Cristo  ao  pro- 
meter que  lhe  daria  as 
chaves  do  Reino  dos 
céus. 

Esta  Igreja  edifícada 
em  Cristo  e  inaugurada 
por  Pedro  tem  que  anun- 
ciar a  redenção,  sem  es- 
quecer os  seus  atributos, 
que  são: 

I  -  UNIDADE 

A  Igreja  encerra  este 
atributo  dentro  do  con- 
ceito de  centralização  dos 
seus  dogmas  e  hierarquia 
governamental  na  pessoa 
do  papa.  Nós  evangélicos 
entendemos  que  a  unida- 
de a  que  Cristo  se  refere 
em  João  17.21  ("A  fim  de 
que  todos  sejam  um;  e 
como  és  tu,  ó  Pai,  em 
mim  e  eu  em  ti,  também 
sejam  eles  em  nós;")  é  de 
natureza,  e  não  de  objeti- 
vos.  O  Senhor  Jesus  quer 
que  todos  os  crentes  te- 
nham a  convicção  de  que 
são  membros  do  seu  cor- 
oo místico,  do  qual  Ele  é 
d  cabeça,  e  vivam  espiri- 
tual e  fraternalmente  tão 
unidos,  assim  como  Ele  é 
com  o  Pai. 

De  fato  temos  sentido 
a  escassez  dessa  cons- 
jència  de  unidade  no 
nosso  relacionamento. 
Não  somos  capazes  de 
nos  vermos  uns  nos  ou- 
tros. Nossa  experiência  é 
de  individualismo  e  os 
nossos  objetivos  são  fac- 
cionistas.  Pouco  tem  nos 
interessado  o  que  os  ou- 
tros pensam,  muito  me- 
nos  a   sua  experiência 


cristã.  Os  testemunhos  de 
fé  já  não  interessam; 
quando  alguém  os  revela, 
temos  atitudes  céticas, 
quando  não  muitas  vezes 
irreverentes.  Estamos 
distantes  e  indiferentes  às 
dores,  necessidades,  an- 
gústias, buscas,  solidão, 
desertos  e  dramas  exis- 
tenciais uns  dos  outros. 
Nosso  culto  é  da  adora- 
ção e  do  louvor  indivi- 
dual. Perdão  é  uma  virtu- 
de exorcisada  de  nossas 
vidas  e  o  amor  passou  a 
ser  apenas  um  detalhe. 

O  Igreja,  a  unidade 
é  fundamental  para  o 
fortalecimento  e  cresci- 
mento do  Reino  de  Deus. 
Desprezá-la  constituiu-se 
um  pecado. 

II  -  SANTIDADE 

Podemos  definir  san- 
tidade como  pureza  da 
alma!  Ao  confessarmos 
os  nossos  pecados  a  Je- 
sus, além  do  perdão  te- 
mos a  purificação  pela  la- 
vagem no  seu  sangue. 
Diante  deste  testemunho 
bíblico  convencemo-nos 
de  que  a  Igreja  não  santi- 
fica nem  transforma;  ela 
se  transforma  e  se  santifi- 
ca mediante  seu  perfeito 
relacionamento  com 
Cristo.  Na  nossa  união 


espiritual  com  Cristo  e 
participação  em  sua  san- 
tidade vicária  nos  torna- 
mos santos;  a  nossa  cola- 
boração com  o  Espirito 
Santo  nos  leva  a  uma 
santificação  progressiva. 
E  exatamente  quando  to- 
dos os  crentes  são  santos 
que  a  instituição  Igreja  é 
santa! 

Paulo  escreve  aos  tes- 
salonicenses,  dizendo: 
"Possa  ele  vos  confirmar 
os  corações,  para  que 
sejais  irrepreensíveis  em 
santidade  diante  de  nosso 
Deus  e  Pai,  na  vinda  de 
nosso  Senhor  Jesus,  com 
todos  os  seus  santos".  1 
Ts  3.13.  As  perfeições 
humanas,  por  mais  puras 
que  sejam,  não  podem 
levar  ninguém  aos  céus. 
Dai  a  necessidade  de  que 
a  natureza  moral  de 
Cristo  seja  formada  em 
nós  por  intermédio  do 
Espirito  Santo  (Gl 
5.22-23).  Na  mesma  carta 
aos  Tessalonicenses 
Paulo  afirma:  "Pois  esta  é 
a  vontade  de  Deus,  a  nos- 
sa santificação..."  (I  Ts 
4.3). 

Ill  -  CATOLICIDADE 

A  catolicidade  diz  res- 
peito à  universalidade  da 
Igreja  de  Cristo.  A  Igreja 


romana  chama  para  si 
este  atributo,  dizendo  ser 
ela  espalhada  por  todo 
mundo,  sendo  a  mais  an- 
tiga. 

Para  os  evangélicos  a 
catolicidade  pertence 
mais  ao  evangelho  da 
salvação,  que  se  destina  a 
todo  o  mundo,  do  que 
ã  Igreja  como  organiza- 
ção visível,  que  por  sinal 
só  não  é  católica  pela 
missão  que  executa  - 
pregar  para  perpetuar  a 
sua  forma  invisível  de 
Igreja. 

A  Igreja  tem  que  estar 
fundamentada  no  evan- 
gelho por  ser  ele  e  não 
ela  quem  conduz  o  ho- 
mem à  salvação. 

Quando  a  Igreja  não  é 
fiel  ao  evangelho  deixa  de 
ser  católica,  uma  vez  que 
o  nosso  grau  de  catolici- 
dade está  em  como  a 
Igreja  entende,  crê  e 
anuncia  o  evangelho,  e 
nunca  na  sua  forma  de 
ser  e  de  se  constituir  co- 
mo organização. 


O  principal  propósito 
do  evangelho  é  possibili- 
tar aos  homens  o  partici- 
par da  natureza  divina. 
Subentende-se    que  a 


Igreja  só  é  católica  à  me- 
dida em  que  se  torna  o 
padrão  de  Deus  para  o 
homem,  e  não  à  medida 
em  que  cria  padrão  para 
o  homem. 

Cristo  é  a  cabeça  do 
corpo  místico  que  forma 
a  Igreja.  Assim  sendo,  to- 
do esse  corpo  é  por  ele 
com.andado.  Assim  como 
no  i-^orpo  humano  há 
membros  paralíticos, 
aqueles  que  não  se  re- 
gem pelo  comando  da 
energia  cerebral,  quere- 
mos compreender  que  no 
corpo  místico,  a  Igreja, 
pode  haver  membros 
afetados  por  sequelas 
parasitológicas  e  que, 
apesar  de  ligados  ao 
tronco,  não  obedecem  ao 
comando  da  cabeça.  São 
membros  inúteis,  preju- 
diciais aos  demais  e  Re- 
formadores da  estética.  A 
estética  do  corpo  místico 
está  no  grau  de  sua  saúde 
e  perfeição  espiritual,  no 
contexto  da  santidade. 

Cristo  quer  uma  Igreja 
sem  defeito,  sem  mácula, 
sem  ruga;  por  isto  a  san- 
tifica. O  membro  que  não 
se  santifica  sai  fora  do 
padrão  de  Deus  contido 
nos  evangelhos  e  com- 
promete a  catolicidade  da 
Igreja. 


IV- 

APOSTOLICIDADE 

Para  a  Igreja  católica 
romana  o  atributo  da 
apostolicidade  está  ligado 
à  autoridade  que  Cristo 
deu  aos  apóstolos  e,  se- 
gundo eles,  de  modo  pe- 
culiar a  Pedro,  do  qual  os 
papas  são  herdeiros  co- 
mo seus  sucessores  tem- 
porários. 

Os  evangélicos  enten- 
dem que  a  autoridade  da 
Igreja  decorre  do  seu 
grau  de  fidelidade  às 
doutrinas  dos  apóstolos, 
conforme  registradas  nas 
Escrituras  Sagradas.  Os 
apóstolos  tiveram  o 
grande  privilégio  de 
inaugurar  a  Igreja  por 
serem  testemunhas  da 
vida,  morte  e  ressurreição 
de  Jesus  Cristo  (At 
1.21-22). 

Não  temos  dúvida  que 
a  autoridade  dos  apósto- 
los era  decorrente  da  sua 
fidelidade  a  Cristo  e  do 
seu  compromisso  com  o 
Reino. 

Hoje,  sem  dúvida,  po- 
demos afirmar  e  ensinar 
que  3  apostolicidade  da 
Igreja  é  decorrente  de  sua 
fidelidade  às  doutrinas 
dos  apóstolos,  e  não  da 
sua  fidelidade  a  estes. 
Quando  falamos  em 
doutrinas  dos  apóstolos 
referimo-nos  às  doutri- 
nas criadas  por  Cristo  e 
rigorosamente  vividas  e 
ensinadas  pelos  apósto- 
los. No  contexto  das 
doutrinas  de  Cristo  temos 
a  "comunhão",  o  "partir 
do  pão"  e  a  "oração";  isto 
os  apóstolos  viveram, 
juntamente  com  a  comu- 
nidade primitiva.  Disto 
nós  estamos  afastados. 
Como  fica,  pois,  a  nossa 
experiência  de  comu- 
nhão? E  como  revelamos 
os  atributos  da  Igreja  sem 
conhecè-Ios  e  sem  a 
consciência  da  sua  im- 
portância? Hoje,  para 
muitos,  catolicidade  e 
apostolicidade  são  ter- 
mos estranhos  ao  nosso 
meio.  Que  pena! 

CONCLUSÃO: 

Uma  Igreja  apaixona- 
da tem  que  resgatar  esses 
valores  e  revitalizá-los  na 
sua  experiência  de  vida  e 
no  seu  compromisso  de 
formação  das  gerações 
vindouras.  "Pela  Coroa 
Real  do  Salvador". 
Amém. 
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Então  aconteceu 

O  sonho  apareceu 

A  pauta  se  fez  luz 

E  Jesus  tonrou  os  corações 

E  a  canções 

Revelaram  a  mais  doce  história  de  louvor 
E  muito  amor 

iJm  dia  especial 

Com  gosto  de  Natal 

O  mundo  se  fez  cor 

E  o  Senhor  abriu  os  corações 

E  as  paixões 

Embarcaram  numa  estrela,  o  brilho  se  espalhou 
E  encantou 

Trabalho  e  muita  fé 
Mantém  o  povo  em  pé 
A  terra  se  fez  som 
E  foi  bom 

A  vida  agradeceu  e  mostrou 

Que  o  Espírito  de  Deus  habita  os  corações 

Em  forma  de  canções 

Nos  corações 

Louvor  e  orações 


Ecos  do  Areópago 


Nos  dias  seguintes  ao  lan- 
çamento do  disco  "AREÓ- 
PAGO", fiquei  oensando  nu- 
ma forma  de  exoressar  a 
simplicidade,  a  "magia"  e  a 
proporção  desse  momento 
para  a  música  cristã  brasilei- 
ra, fazendo  com  que  a  emo- 
ção sentida  naquele  dia  30  de 
novembro  de  1991  ficasse 
gravada  em  nossas  mentes  e 
corações.  Brotaram,  então, 
pequenos  versos  que  já  vira- 
ram música,  quem  sabe  de 
um  pouquinho  de  cada  "areo- 
pagita". 


Um  disco  é  sempre  uma 
contribuição,  um  passo,  uma 
das  páginas  de  um  imenso  li- 
vro chamado  "Remo  de 
Deus",  não  importando  a  ten- 
dência dos  músicos  e  produ- 
tores nem  tampouco  o  quanto 
se  gastou  para  concluí-lo.  Ê 
como  um  filho  -  pretendido, 
gerado,  incubado  -  explodindo 
num  sonho  lindo  e,  como  diz 
o  Toquinha,  um  dos  grandes 
poetas  da  l\APB,  "trazendo 
junto  a  fé  num  novo  amanhe- 
cer". Esse  "filho"  tem  muitos 
"pais"  e  muitas  "mães",  que 


não  apareceram  na  capa  nem 
gravaram  as  músicas,  mas 
contribuíram,  e  muito,  para  a 
viabilidade  do  projeto.  fazen- 
do dele  parte  da  história  do 
protestantismo  brasileiro. 

É  importante  refletirmos 
nos  valores  e  desdobramen- 
tos desses  fatos,  cientes  da 
missão  de  "atalaias  cantado- 
res" de  boas  novas,  anun- 
ciando e  redescobrindo  o  lou- 
vor a  Deus. 

Hermes  Mender  Ranyel 
Grupo  Leme  -  Santo  André 


Qual  será  o  futuro  da 
Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente do  Brasil? 

Tenho  feito  esta  per- 
gunta a  mim  mesmo, 
sem  obter  resposta. 

A  pouco  tempo  nem 
se  fazia  esta  pergunta,  tal 
a  firmeza  doutrinária  da 
nossa  Igreja.  Agora  nô-la 
fazemos,  mesmo  sem 
querer  interferir  em  as- 
suntos da  alçada  dos 
Concílios. 

A  situação  em  que  ora 
nos  encontramos  atinge  e 
preocupa  até  um  velho 
pastor  jubilado  em  uma 
pequenina  cidade  minei- 
ra. 

Comecemos  pela  reali- 
zação dos  cultos.  A 
maioria  das  nossas  Igre- 
jas usa  um  bom  tempo 
para  o  chamado  "lou- 
vor", com  acompanha- 
mento de  vários  instru- 
mentos. Não  sou  contra  o 
louvor  e  nem  contra  o 
uso  de  instrumentos  mu- 
sicais de  qualquer  tipo, 
mas  ê  difícil  crer  que 
Deus  se  sinta  bem  com  o 
volume  do  som,  pois  nem 
mesmo  o  cântico  é  aceito 
por  Deus  nesta  base, 
conforme  nos  informa  o 
profeta  Amós  no  capítulo 
5,  versículo  23. 

Entendo  que  nossas 
igrejas  tradicionais  preci- 
savam mesmo  sair  da  ro- 
tina, só  que,  ao  que  me 
parece,  saíram  demais. 


Por  outro  lado,  acho 
injustas  as  críticas  sem 
limite  e  sem  piedade  às 
igrejas  tradicionais,  pois 
não  devemos  esquecer 
que  por  elas  nos  veio  o 
Evangelho  ao  Brasil  e  até 
hoje  se  esforçam  por 
conservá-lo  em  sua  pure- 
za. 

Posso  entender  que 
o  tipo  de  música  comu- 
mente  ouvido  nesse 
"louvor"  exerce  grande 
atração  para  a  mocidade, 
que  através  dela  se  co- 
munica e  aparentemente 
se  satisfaz.  Por  isso 
mesmo  um  número 
grande  de  jovens  têm 
abandonado  nossas 
igrejas  e  se  unido  a  gru- 
pos e  seitas  onde  predo- 
mina o  exagero  musical. 
Sua  saída  tem  sido  um 
prejuízo  para  as  igrejas, 
maior,  porém,  para  eles 
mesmos,  pois  quando  fi- 
cam sem  guitarra  e  sem 
bateria  não  sabem  para 
onde  ir,  nem  como  cul- 
tuar. Não  se  pode  contar 
nos  dedos  o  número  de 
conjuntos  organizados 


Para  onde  vamos? 


e  logo  desaparecidos  em 
nossas  Igrejas. 

Deus  em  Sua  bondade 
tem  me  dado  oportuni- 
dade de  realizar  trabalhos 
evangellsticos  em  muitas 
igrejas,  em  nosso  arraial 
e  fora  dele.  Nela  tenho 
tomado  conhecimento  de 
que  muitos  dos  moços 
que  outrora  cultuavam 
conosco  hoje  estão  fora 
da  igreja,  depois  de  nos 
terem  abandonado  em 
favor  destes  movimentos 
de  extremo  emocionalis- 
mo. 

Ao  lado  deste  aspecto 
triste,  vejo  também  que 
certos  pastores,  talvez  na 
busca  de  certas  vanta- 
gens para  o  seu  ministé- 
rio, não  tém  escrúpulos 
no  criticar  a  doutrina  e 
o  regime  de  nossa  queri- 
da Igreja. 

Daí  para  a  formação 
de  um  grupo  ao  seu  re- 


dor e  para  com  este  saí- 
rem e  formarem  a  sua 
própria  igreja  é  fácil.  As- 
sim abandonam  a  nossa 
Igreja,  levando  consigo 
muitos  que  nela  estavam 
integrados  e  felizes.  Se 
estes  colegas  se  dispu- 
sessem, como  verdadei- 
ros pioneiros,  a  começar 
um  trabalfio  da  estaca 
zero,  certamente  teriam  o 
meu  apoio,  mas  ao  se 
valerem  da  função  que 
em  confiança  exercem  na 
Denominação  para  con- 
fundirem a  mente  dos  in- 
cautos, certamente  não 
posso  louvá-los. 

Vem  ao  caso  um  cole- 
ga nosso  aqui  no  Sul  de 
reinas,  que  assumindo  o 


pastorado  já  com  segun- 
das intenções  em  poucos 
meses  conseguiu  dividir  a 
Igreja,  levando  consigo 
expressivo  contingente.  A 
isto  só  se  pode  chamar 
traição.  Não  há  muito 
tempo  atrás,  um  grupo 
de  outra  Igreja  destas 
bandas  procurou  uma 
igreja  do  Evangelfio 
Quadrangular  para  se 
balizar  por  imersão  e  isso 
com  o  apoio  dos  Presbí- 
teros, conforme  fui  in- 
formado. Recentemente 
aconteceu  a  mesma  coiso 
em  outra  Igreja,  e  disse- 
me  um  dos  rebatizados 
que,  embora  o  assunto 
tenha  sido  levado  ao 
Conselho,  ao  Presbitério, 


até  agora  ninguém  disse 
nada  a  respeito. 

Como  fica  a  situação 
destes  irmãos  que  pelo 
seu  ato  declararam  erra- 
do o  nosso  batismo?  Co- 
mo batizarao  os  seus  fi- 
lhos agora' 

Estes  problemas  não 
atingem  apenas  o  Sul  de 
Minas,  são  de  ordem  na- 
cional. Por  isso  gostaria 
muito  de  ouvir  a  voz  da 
cúpula  da  Igreja  a  res- 
peito destas  preocupan- 
tes questões:  qual  será 
o  futuro  de  nossa  Igreja? 
Onde  estaremos  no  cen- 
tenário? 


Rev.  OKando  BraMottI 
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Sociais 


Novo  Secretário  do  CLAI 
para  o  Brasil  é  da  IPIB 


Vem  aí 


o  Rev.  Cláudio  Oliver  dos 
Santos,  ex-secretário  execu- 
tivo do  Supremo  Concflio  da 
Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente do  Brasil,  na  ges- 
tão passada,  foi  designado 
como  novo  secretário  do 
Conselho  Latino-Americano 
de  Igrejas  (CLAI)  para  o  Bra- 
sil, órgão  do  qual  a  IPI  é 
membro.  O  Rev.  Cláudio 
substitui  o  Rev.  Sérgio  Mar- 
cus Pinto  Lopes,  metodista. 
Ao  colega  os  nossos  votos 
de  um  trabalho  abençoado. 


O  III  Encontro  Nacional 
de  Juventude 

Será  na  Semana  Santa  nos  dias  16, 
17,  18  e  19  de  abril  em  Lençóis  Paulista, 
SP. 

O  tema  é  "O  UNIVERSITÁRIO  E  A 
LUTA  PELA  VIDA". 

infomiações:  (01 1)  258.1422  ou 
705.2402. 

Venha!  A  sua  participação  como  cris- 
tão e  estudante  é  muito  importante!  Te 
esperamos. 


NASCIMENTO  -  Mariana,  filha  do  diácono 
Jorge  e  de  Raquel  Fernandes,  da  5-  IPI  do  Rio 
de  Janeiro.  Dia  06.11.91. 


CASAMEhfTO  -  Realizou-se  no  dia  27.11.91, 
no  Templo  da  igreja  Anglicana,  o  enlace  matri- 
monial dos  jovens  Rubem  e  Jaqueline,  da  5-  IPI 
do  Rio  de  Janeiro.  A  cerimónia  foi  presidida  pelo 
Rev.  Silvânio  Silas,  tio  da  noiva. 


Jubilaçáo  do  Rev.  Darcy  do  Amaral 


o  Presbitério  de  Santana  realizou,  no  dia  24  de 
novembro  de  1991,  a  cerimónia  de  jubilação  do 
Rev.  Darcy  do  Amaral  Camargo  no  templo  da  IPI 
do  Jardim  Tremembé,  a  úttpma  igreja  pastoreada 
pelo  Rev.  Darcy.  Irmãos  das  diversas  igrejas  do 
Presbitério  lotaram  a  IPI  do  Jardim  Tremembé  e 
participaram  do  culto,  que  foi  enriquecido  com  a 
presença  do  Rev.  Abival  Pires  da  Silveira,  especial- 
mente convidado  pelo  Rev.  Darcy  para  trazer  a 
mensagem,  e  também  do  coral  da  4?  IPI  de  São 
Paulo.  Foi  um  culto  cercado  de  grande  emoção, 
onde  pudemos  render  graças  a  Deus  pelo  vitorioso 
ministério  do  Rev.  Darcy. 

O  Rev.  Darcy  do  Amaral  Camargo  nasceu  em 
Sorocaba,  no  dia  primeiro  de  janeiro  de  1920,  filho 
de  Juventino  do  Amaral  Camargo  e  Isolina  do 
Amaral  Camargo.  É  casado  com  D.  Dirce  Jardim 
Franco  do  Amaral  e  tem  três  filhos:  Derly  Jardim 
do  Amaral  (também  pastor  de  nosso  Presbitério), 
Dulcy  Jardim  do  Amaral  Oliveira  e  Dercy  Jardim  do 
Amaral  e  Silva.  Foi  batizado  na  IPI  de  Porangaba, 
em  15  de  fevereiro  de  1920,  e  fez  sua  pública  profis- 


Rcv.  Darc;  do  Amaral  Camarro 


são  de  fé  na  4?  IPI  de  São  Paulo,  em  29  de  março 
de  1942.  Como  candidato  ao  Sagrado  Ministério,  foi 
recebido  dia  6  de  janeiro  de  1949,  pelo  Presbitério 
São  Paulo,  e  ordenado  pelo  mesmo  Presbitério  em 
27  de  janeiro  de  1952.  Em  seus  quase  quarenta 
anos  de  ministério,  pastoreou  diversas  igrejas  em 
diversos  presbitérios: 

De  1952  a  1954  -  Cruzeiro,  1?  IPI  de  Volta  Re- 
donda, Silveste  Ferraz  e  Sengó  (Presbitério  São 
Paulo). 

De  1955  a  1960  -  Itapetininga,  Turvo  dos  Calaças, 
Capão  Bonito,  Itaberaba,  1^  IPI  de  TatuI,  Água 
Branca,  2?  IPI  de  Torre  de  Pedra,  Porangaba 
(Presb.  sul  de  São  Paulo). 

Em  1961  -  2?IPI  de  Sorocaba,  1?  IPI  de  Tatuf, 
Porangaba,  25  |p|  de  Torre  de  Pedra,  Tietê  (Presb! 
Sul  de  São  Paulo). 

Em  1962  -  Vila  Brasilãndia,  Vila  Carrão  (Presb. 
São  Paulo). 

Em  1963  -  Vita  Carrão,  Água  Rasa  (Presb.  Pau- 
listano). 

De  1964  a  1966  -  Água  Rasa  (Presb.  Paulistano). 

De  1967  a  1969  -  Tucuruvi  (Presb.  Paulistano). 

Em  1970  -  Carandiru  (Presb.  Bandeirante). 

De  1971  a  1972  -  Jardim  Tremembé  (Presb. 
Bandeirante). 

De  1973  a  1978  -  Vila  Ede  (Presb.  Bandeirante). 

De  1979  a  1980  -  Edu  Chaves  (Presb.  Bandei- 
rante). 

De  1981  a  1984  -  Jardim  Ondina  {Presb.  Ban- 
deirante). 

Em  1985  -  Edu  Chaves  (Presb.  Bandeirante). 
De  1986  a  1987  -  Jardim  Ondina  (Presb.  Ban- 
deirante). 

Oe  1988  a  1989  -  Jard.m  Tremembé  (Presb 
Bandetrante/Cantareira). 

Além  de  trabalhar  nas  igrejas  locais,  o  Rev.  Dar- 
cy sempre  trabalhou  ativamente  nos  presbitérios 


pelos  quais  passou.  Foi  tesoureiro  do  Presbitério 
Sul  de  São  Paulo  e  secretário  dos  seguintes  pres- 
bitérios; Sul  de  São  Paulo.  Paulistano,  Bandeirante, 
Cantareira  e  Santana.  Nos  três  últimos  presbitérios 
citados  foi  secretário  durante  vinte  anos  ininter- 
ruptamente. 

O  Rev.  Darcy  tem  uma  sólida  e  extensa  formação 
académica.  Além  de  Bacharel  em  Teologia,  pelo 
Seminário  Teológico  Presbiteriano  Independente,  é 
licenciado  em  língua  portuguesa  e  língua  hebraica 
pela  Faculdade  de  Filosofia,  Ciências  e  Letras  da 
USP;  licenciado  em  Filosofia,  pela  Faculdade  de 
Filosofia,  Ciências  e  Letras  da  UMC  e  Perito  Conta- 
dor, Dela  Escola  de  Comércio  Tiradentes. 

Prestou  relevantes  serviços  à  comunidade  na 
área  de  educação.  É  atualmente  aposentado  como 
professor  efetivo  do  Estado  e  Municfpio  de  São 
Paulo.  Dedicou-se  ao  magistério  durante  25  anos. 

Sem  dúvida,  a  vida  e  a  dedicação  do  Rev.  Darcy 
são  exemplos  marcantes  para  todos  nós. 


Rev.  Fernando  Bortoletto  Filho 


Rev.  Abival  Pires  da  Silveira 
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Sua  igreja  vai  fazer  aniversário? 


01  -  2^  IP!  de  Campinas  (1963) 
IPI  Filadélfia,  SP  (1986) 

03  -  IPI  de  Quatiguá,  PR(1968) 

04  -  IPI  de  Muzambinho.  MG  (1923) 

IPI  de  Pinhal  do  Campestre,  MG  (1934) 
3^  IPI  de  Curitiba  (1961) 


05  - 1^  IPI  de  São  Paulo  (1865) 

IPI  do  Jardim  das  Oliveiras  (1978) 

IPI  de  Riversul,  SP 

IPI  de  São  Miguel  Arcanjo,  SP 

06-lMPI  de  Recife,  PE  (1932) 
2^  IPI  de  Natal,  RN 

08  -  IPI  de  Bela  Vista  -  Osasco,  SP  (1953) 

IPI  do  Guarujá,  SP  (1964) 

2^  IPI  de  São  José  dos  Campos  (1986) 

09  -  25  IPI  do  Rio  de  Janeiro  (1952) 

10- IPI  de  Bangu(1957) 
IPI  do  Tucumvi  (1963) 
3^  IPI  de  Londrina  (1965) 


11  -  IPI  do  Ipiranga,  SP  (1945) 

IPI  do  Jardim  Bandeirantes,  PR  (1973) 

12 -  IPI  de  Bariri,  SP  (1924) 

IPI  de  Vila  Carnão,  SP  (1960) 

13-  1^  IPI  de  Sorocaba,  SP  (1904) 
IPI  de  Votuporanga,  SP  (1942) 
IPI  de  Paulo  Silas.  SP  (1966) 

IPI  de  Santa  Fé  do  Sul,  SP  (1969) 

14-  1^  IPI  de  Osasco  (1937) 

IPI  de  Viia  Inhomirim,  RJ  (1964) 
IPI  do  Jardim  Leonor,  PR  (1982) 


16  -  IPI  de  Cachoeirinha  do  Avaré,  SP  (1873) 

IPI  do  Cambuci,  SP  (1947) 

IPI  de  Alto  da  Vila  Maria,  SP  (1952) 

1^  IPI  de  São  José  dos  Campos,  SP 

17  -  IPI  de  Narandiba,  SP  (1962) 

IPI  de  Américo  Campos,  SP  (1963) 
IPI  de  Lorena,  SP  (1974) 
3^  IPI  de  Natal,  RN 

18- IPI  de  Vila  Sônia,  SP  (1961) 


19  - 1^  IPI  do  Tatuapé,  SP  (1949) 

20-3^  IPI  de  Aracaju,  SE  (1977) 
IPI  de  Campo  Mourão,  PR  (1982) 

21  -  IPI  de  Primeiro  de  Maio,  PR  (1954) 

25  -  IPI  de  Telêmaco  Borba.  PR  (1962) 

IPI  de  Santa  Cnjz,  RJ  (1974) 
1^IPI  de  Jacareí,  SP  (1979) 

26  -  3^  IPI  de  São  Paulo  (1922) 

IPI  de  Vila  Aparecida.  SP  (1967) 

27  -  IPI  de  Itapetininga,  SP  (1904) 

IPI  de  Santo  Antônio  da  Platina,  PR  (1937) 
IPI  de  Casa  Verde,  SP  (1949) 
IPI  de  Água  Rasa,  SP  (1949) 

28  -  25  IPI  de  Volta  Redonda,  RJ  (1965) 

29  -  IPI  de  Santa  Fé,  PR  (1959) 

31  -  IPI  de  Santa  Albertina,  SP  (1956) 
2^  IPI  de  Curitiba,  PR  (1957) 
IPI  de  Soledade  de  Minas,  MG  (1957) 
3^  IPI  de  Bauru.  SP  (1974) 
2^  IPI  de  Salvador.  BA  (1984) 


Aniversário  de  pastores 


01.02.21  -  Adiel  Tito  de  Figueiredo 
02.02.59  -  Luis  Alberto  Sanches 
03.02.24  -  Jonan  Joaquim  da  Cruz 
03.02.27  -  Joel  Duarte  do  Nascimento 

03.02.46  -  Valdemar  Soares  Bartx)sa 

04.02.47  -  Alcides  Duque  Estrada 
04.02.49  -  Otoniet  Borges  Machado 
08.02.49  -  Gerson  Coneia  de  Lacerda 

09.02.22  -  José  Ausberto  Bressane 
09.02.47  •  Francisco  José  Cruz  Morais 
09.02.62  -  Paulo  Roberto  dos  Santos 


09.02. 16  -  Daniel  Vieira  Ramos 
10.02.42  -  Pedro  Damião 

10.02.57  -  Maurício  Miranda 
10.02.33 '  Odilon  Can/alho 

1 1.02.49  -  Odemir  Batista  Suplano 

15.02.27  -  Attílio  Fernandes 

15.02.28  -  Daniel  Astério 

15.02.58  -  Ismael  Salles  Devidé 
15.02.61  -  Josias  Peigo  de  Oliveira 
15.02.22  -  Antonio  Moino 
17.02.35  -  Cylas  Rissardi 


20.02.42  -  Assir  Pereira 
20.02.46  -  João  Coneia  Lima 
22.02.58  ■  João  Batista  Campos 
23.02.24 '  Placidio  Baldani 
23.02.29  ■  Josias  Martins  de  Almeida 
25.02.45  -  Apeles  Hennger  Ustx)a 
26.02.34  -  Hfrcio  de  Oliveira  Guimarães 

27.02.43  -  José  Vieira 
27.02.64  -  Márcio  Borges  Ribeiro 

A  todos,  os  paraténs  de  "O  Estandarte". 


Existem  pessoas  ines- 
quecíveis, tanto  para  nós 
como  para  a  comunidade 
onde  vivemos.  A  Igreja, 
também,  não  pode  es- 
quecê-las. Uma  dessas 
personalidades  marcan- 
tes para  nós  é  o  Rev. 
Francisco  Guedelha,  que 
já  descansa  na  Glória 
eterna,  chamado  que  foi  à 
presença  do  Senhor  no 
dia  18  de  setembro  pró- 
ximo passado. 

Foi  um  choque  muito 
grande  para  nós,  seus 
amigos  e  companheiros, 
a  sua  inesperada  partida, 
mas  nos  consolamos  sa- 
bendo de  seu  glorioso 
destino. 

Acompanhamos  a 
carreira  pastoral  do  Rev. 
Guedelha  desde  a  sua 
chegada  em  Botucatu,  no 


Rev.  Francisco  Guedelha 


já  longínquo  1544,  moço 
solteiro,  cheio  de  entu- 
siasmo e  esperança,  a  as- 
sumir sus  primeira  Igreia, 
logo  após  sua  ordenação 
ministerial.  Veio  substi- 
tuir nosso  saudoso  pai, 
Rev.  Antonio  Corrêa 
Rangel  Alvarenga. 

Após  dezoito  anos  de 
ausência,  voltamos  a  re- 
sidir em  Botucatu,  como 
médico  em  pleno  exercí- 
cio da  medicina.  Passa- 
mos a  seguir  seu  minis- 
tério, como  amigo,  seu 
médico  e  companheiro 
no  Conselho  da  Igreja.  Ao 
longo  de  trinta  anos  tes- 
temunhei de  perto  seu 
pastorado. 


Como  o  apóstolo 
Paulo,  ele  completou 
dignamente  sua  carreira, 
guardando  a  fé.  Tratou 
carinhosamente  das 
ovelhas  deixadas  sob  seu 
cuidado,  pelo  Supremo 
Pastor.  Batizou  muitas 
delas,  recebeu -as  por 
profissão  de  fé,  casou-as 
e  batizou  e  casou  seus  fi- 
lhos. Foi  sempre  atento 
aos  sofrimentos  de  seu 
rebanho. 

Nas  horas  difíceis  de 
doença  e  morte,  sempre 
foi  acompanhado  de  sua 
dedicada  esposa,  D.  Ju- 
lieta, notada  por  sua 
constante  e  consoladora 
presença. 


Sua  ação  pastoral  ex- 
trapolou os  limites  de  sua 
Igreja;  espalhou-se  pelas 
demais  igrejas  evangéli- 
cas e  também  católicas  da 
cidade  de  Botucatu.  A 
Primeira  Igreja  Presbite- 
riana Independente  de 
Botucatu  era  conhecida 
como  a  Igreja  do  Rev. 
Guedelha.  No  culto  reali- 
zado no  dia  de  sua  morte, 
o  próprio  Arcebispo  veio 
participar  e  dirigir  a  pala- 
vra aos  presentes,  exal- 
tando sua  personalidade 
de  pastor,  professor  e  lí- 
der inconteste.  Inúmeras 
coroas  de  flores  foram 
enviadas  por  igrejas,  es- 
colas, clubes  de  serviço 


(como  o  Rotarv  Club  de 
Botucatu,  ao  qual  perten- 
ceu) e  Academia  Botuca- 
tuense  de  Letras  (onde 
ocupou  uma  de  suas  ca- 
deiras). 

Muito  poderíamos  es- 
crever sobre  este  verda- 
deiro apóstolo  cristão, 
mas  o  oue  escrevemos  se 
torna  uma  sincera  home- 
nagem de  "seu  médico 
amado". 

Consolações  de  Cristo 
a  D.  Julieta,  Márcia,  An- 
tonio Carlos  e  à  pequena 
Débora. 


Presb.  Theophílo  Roque 
de  Abreu  Alvarenga 
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JOÃO  FRANCISCO  DE 
SOUZA 


ARGEMIRO  BARROS 
RANGEL 


DANIEL  ALVES  DE 
OLIVEIRA 


Faleceu  no  dia  23  de 
agosto  de  1991.  vítima 
de  um  ataque  cardíaco, 
com  72  anos  de  idade. 
Membro  da  IPI  desde 
1958.  Deixa  viúva  a  Sra. 
l\Aana  do  Nascimento  de 
Souza.  10  filhos.  22  ne- 
tos e  2  bisnetos. 
A  memória  de  meu  avô 
Uca  agora  gravada  em 
nossas  mentes  e  em 
nossos  corações,  me- 
mória de  um  velhinho 
simpático,  alegre  e  amo- 
roso que  marcou  nos- 
sas vidas  e  nos  condu- 
ziu aos  caminhos  do 
nosso  Senhor. 
Que  Deus  derrame  a 
sua  bênção  sobre  a  fa- 
mília enlutada  e  console 
aqueles  que  ainda  sen- 
tem a  dor  desta  separa- 
ção. "E  Deus  limpará  de 
seus  olhos  toda  lágri- 
ma". 

Rev.  Jefferson  Caldei- 
ra 


REV.  FRANCISCO  DE 
MORAIS 


Faleceu  em  dezembro 
último.  Era  natural  de 
Campinas,  onde  nasceu 
em  06  de  abril  de  1932. 
Foi  balizado  na  infância 
pelo  Rev.  Orlando  Fer- 
raz e  fez  sua  pública 
profissão  de  fé  no  dia  28 
de  abril  de  194?  na 
Igreja  Ivtetodista  de 
Rudge  Ramos.  Candi- 
dato ao  h/linistério  pelo 
Presbiténo  de  São 
Paulo,  foi  licenciado  em 
20  de  laneiro  de  1963  e 
ordenado  ao  Sagrado 
Ministénoem  19  de  ja- 
neiro de  1964  pelo 
mesmo  Presbtério. 
Desde  então  pastoreou 
as  seguintes  igrejas: 
IPIs  de  Jardim  Quiíaúna 
(1964}.  Sacomã  (1964). 
Vila  Independência 
l196f=-66).  Vital^oinho 
Velho  (1967-1983)  e  Vila 
das  Mercês  (1969  e 
1984).  Era  casado  com 
D.  Suely  Maria  Carneiro 
de  florais. 

Obs.:  Dados  do  Escriló- 
no  Central  da  IPI. 


Nasceu  em  Bocafría,  em 
21  de  setembro  de 
1908.  filho  do  Presb. 
Antonio  Rangel  Teixeira 
e  de  D.  Iracema  Barros 
Rangel.  Foi  batizado  na 
IPI  de  sua  cidade  natal 
pelo  Rev.  Francisco 
Lotufo.  Fez  sua  profis- 
são de  fé  na  IPI  de  Jaú 
em  31  de  dezembro  de 
1928,  perante  seu  tio. 
Rev.  Alfredo  Rangel 
Teixeira.  Casou-se  em 
21  de  abril  de  1936  com 
D.  Zoé  Duarte  Rangel. 
Foi  consagrado  presbí- 
tero na  1- IPI  de  Botu- 
catu em  30  de  outubro 
de  1949,  durante  o 
pastorado  do  Rev. 
Francisco  Guedelha,  de 
quem  foi  grande  arrvgo  e 
companheiro.  Exerceu  a 
tesourana  da  igreja  por 
18  anos,  sempre  com 
eficiência  e  dedicação. 
Foi  sempre  crente  fiel, 
pacífico  e  consolador. 
Faleceu  de  maneira  re- 
pentina em  27  de  outu- 
bro de  1991,  um  mês 
após  a  morte  de  seu 
grande  amigo  Rev. 
Guedelha,  deixando  a 
esposa,  três  filhas,  gen- 
ros, onze  netos  e  seis 
bisnetos. 

Que  o  grande  pastor 
das  almas  console  a 
família  enlutada. 
Presb.  Theophilo  Ro- 
que Abreu  Alvarenga 

BALBUÍNA  BATISTA 

OLIVEIRA 

Foi  chamada  á  presen- 
ça de  Deus.  no  dia 
23.11.91.  com  85  anos 
de  idade.  Era  viúva  do 
saudoso  presbítero  Ho- 
nório de  Souza  Oliveira. 
Crente  fiel.  esposa  e 
mãe  extremosa,  deixou 
filhos,  netos  e  bisnetos. 
Depois  de  alguns  anos 
de  enfermidade,  impos- 
sibilitada de  comparecer 
aos  trabalhos  da  igreja, 
recebia  os  irmãos  com 
alegria  em  sua  casa, 
testemunhando  a  sua  fé 
em  Cnsto.  A  cenmónia 
fúnebre  foi  realizada 
pelo  Rev.  Synthio  Bhto. 
pastor  da  5-  IPI  do  Rio 
de  Janeiro,  igreja  da 
qual  era  membro. 
Hresb.  Manoel  G.  de 
Ata  Ides 


Aos  26  anos  de  idade  foi 
promovido  à  fi/lansão 
Celestial  no  dia  27  de 
outubro  de  1991  o  jovem 
Daniel  Alves  de  Oliveira, 
nascido  em  17  de  abril 
de  1965,  membro  assí- 
duo da  IPI  de  Ibiporã, 
PR.  Participava  ativa- 
mente  da  UtvIPI  e  do 
conjunto  de  louvor  dos 
jovens,  auxiliando  tam- 
bém nos  trabalhos  de 
tesourada  da  Igreja.  A 
família  seníe-se  confor- 
tada pela  certeza  de  que 
ele  está  salvo. 
Oficiaram  os  pastores 
Rev.  Paulo  Roberto  de 
Fanas,  Rev.  Gerson  Pi- 
res de  Camargo  (Pastor 
Emérito),  participando 
também  o  Sem.  Ricado 
Pacheco. 

Hélio  Correia  Silveira 


OSVALDO 
FRANCELINO  MOTTA 


Nascido  a  1 1.5.29  em 
Piraju-SP.  Era  casado 
com  Carmelita  Cândida 
do  Lago  l^otta,  residente 
em  Salto  Grande.  Foi 
gerente  de  banco  e  pre- 
títero  em  algumas  igre- 
jas nossas  por  onde 
passou.  Era  ligado  à 
família  Cândido  Wen- 
ceslau, tradicional  famí- 
lia no  Norte  do  Paraná. 
Seu  sepultamento  ocor- 
reu em  Londnna,  onde 
faleceu  e  foi  oficiado 
pelos  pastores  t^esoias 
A.  Rosa  e  Ademar  Re- 
gato. Era  membro  da  IPI 
de  Ouhnhos.  Deixa  os 
filhos  Valmir.  Valney, 
Vânia  e  Vanice  e  netos. 
Que  o  Senhor  console 
os  familiares. 

Rev.  Ademar  Regato 
IPI  deOurínhos 


REV.  JONAS 
HOLANDA  DE 
OLIVEIRA 

Nasceu  em  08  de  feve- 
reiro de  1923  em  Pente- 
coste  (Ceará),  e  faleceu 
em  dezembro  de  1991. 
Foi  batizado  na  infância 
pelo  Rev.  Manoel  Ma- 
chado e  professou  sua 
fé  mais  tarde,  na  IPI  de 
Pirajuf,  SP.  Candidato 
ao  ministéno  pelo  Pres- 
biténo de  São  Paulo,  foi 
ordenado  pelo  mesmo 
Presbitério  em  27  de  ja- 
neiro de  1952.  Foi  pas- 
tor das  seguintes  igre- 
jas: IPI  de  Florianópolis 
(1952-54),  São  José  da 
Pitanga  (1953),  Mergu- 
lhão -  PR  (1954).  Anto- 
nina (1954),  Itaqui 
(1954),  Estreito.  SC 

(1954)  ,  Catzeiro  (1954), 
Pouso  Alegre,  MG 

(1955)  .  Volta  Redonda 
(1955).  Bela  Vista 
(1956-60)  e  Belo  hoh- 
zonte.  Era  casado  com 
D.  Leonor  Valentino  de 
Oliveira. 

OBS,:  Dados  do  Escri- 
tòho  Central  da  IPI  do 
Brasil 


JOÃO  CASTILHO 


TEREZINHA 
RODRIGUES  DE 
ALMEIDA 


Nascida  a  31. 12.34,  ca- 
sada com  o  Presb.  Is- 
mael Bnsola  de  Almeida. 
Era  de  origem  batjsta, 
vindo  a  S9r  arrolada 
membro  aa  IPI  de  Duri- 
nhos em  0^.09.59.  Foi 
evangelsta  incansável 
mesmo  quando  interna- 
da em  hospital,  o  que 
aconteceu  várias  vezes 
ao  longo  de  sua  enfer- 
midade. Deu  vibrante 
testemunho  do  Evan- 
gelho, levando  muitas 
pessoas  à  decisão  por 
Cnsto.  Seu  funeral  ser- 
viu de  mensagem  de 
salvação  para  muitas 
pessoas  que  a  conhe- 
ciam e  dela  tinham  ouvi- 
do as  boas  novas.  Edu- 
cou seus  filhos  no  ca- 
minho do  Evangelho. 
Deixa  os  filhos  Valmir, 
missionário  da  Missão 
Novas  Tribos  em  Reci- 
fe; Valdir,  partor  da  IPI 
de  Chavaníes:  Valdinéia 
e  Vânia.  Seu  faleci- 
mento ocorreu  em 
22.11.91.  Que  Deus 
console  nossos  irmãos 
Presb.  Ismael  e  filhos. 

Rev.  Ademar  Rogato 
IPI  de  Durinhos 


Faleceu  no  dia  03  de 
novembro  de  1991,  aos 
78  anos  de  idade.  Na 
infância  frequentou  a  IPI 
de  Espírito  Santo  do  Pi- 
nhal, sua  terra  natal,  ao 
lado  da  família  Cintra 
Damião.  Ao  se  casar, 
passou  a  frequentar  a 
IPI  de  São  Sebastião  da 
Grama,  onde  fez  sua 
pública  profissão  de  fé  e 
por  mais  de  20  anos  a 
fiderou  como  Presbítero, 
professor  da  Escola 
Dominical,  tesoureiro  e 
único  pregador  de  uma 
igreja  que  recebia  visi- 
tas pastorais  apenas 
duas  ou  três  vezes  ao 
ano.  A  sua  casa  era  a 
hospedeira  dos  pasto- 
res e  creio  que  daí  veio 
o  nosso  chamado  para 
o  ministério  sagrado. 
Ao  transferir  sua  resi- 
dência para  São  Paulo, 
deixou  aquela  Igreja 
com  o  templo  reforma- 
do, casa  pastorai  e  um 
provisionado  residindo 
na  cidade.  Em  São 
Paulo  fundou  uma  con- 
gregação filiada  a  IPI  do 
Invrim,  que  é  atualmente 
a  IPI  do  Tremembé. 
Nesta  igreja  ele  serviu 
como  Presbítero,  pro- 
fessor, tesoureiro  e  pre- 
gador. Essa  mesma 
igreja  deu  o  seu  nome 
ao  Departamento  de 
Educação  Religiosa. 
Nas  vizinhanças  da  IPI 
do  Jardim  Tremembé, 
na  Serra  da  Cantareira, 
não  ficou  uma  só  casa 
que  não  tenha  recebido 
um  fotheto  das  mãos  do 
Presbítero  João  Casti- 
lho. Oficiaram  em  seu 
sepultamento  o  Rev. 
Teodoro  Tanganelli,  o 
seu  filho  Saulo  Castilho 
e  o  Rev.  Darcy  do  Ama- 
ral Camargo  represen- 
tando a  IPI  do  Jardim 
Tremembé.  Várias  ou- 
tras igrejas  se  fizeram 
representar  pelos  seus 
conselhos  e  membros. 
"Bem-Aventurados  os 
mortos  que  desde  gora 
morrem  no  Senhor,  para 
que  descansem  dos 
seus  trabalhos  e  as 
suas  obras  os  sigam" 
(Ap  14.13). 

Rev.  Saulo  Castilho 
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Debate 

As  Testemunhas  de  Jeová 
e  a  transfusão  de  sangue 


Num  folheto  intitulado 
"As  Testemunhas  de 
Jeová  e  a  Questão  do 
Sangue",  endereçado  es- 
pecialmente aos  médicos, 
os  russelitas  tentam  justi- 
ficar a  posição  por  eles 
assumida  em  face  ao  re- 
curso da  transfusão  de 
sangue,  empregado  pelos 
médicos  para  salvar  a  vi- 
da de  certos  pacientes. 
Buscando  apoio  em  tex- 
tos bíblicos,  mormente 
no  Antigo  Testamento,  as 
testemunhas  insistem  na 
necessidade  de  os  médi- 
cos respeitarem  o  seu 
problema  de  consciência 
no  caso  da  necessidade 
de  uma  transfusão  para 
lhes  salvar  a  vida,  com- 
prometendo-se  a  assumir 
toda  a  responsabilidade 
pelo  aue  lhes  possa 
acontecer.  Preferem 
morrer,  se  for  o  caso,  a 
admitir  que  suas  vidas 
sejam  salvas  mediante 
uma  transfusão  de  san- 
gue. Vão  ainda  além:  exi- 
gem que  a  decisão  seja 
respeitada  no  tocante 
também  aos  seus  filhos 
menores,  os  quais  deve- 
rão perecer  se,  porven- 
tura, a  salvação  de  suas 
vidas  depender  desse  re- 
curso terapêutico.  E  este, 
sem  dúvida,  o  aspecto 
mais  chocante  desta  seita 
herética. 

Deixando  de  lado  a 
questão  ética  e  legal  da 
transfusão,  apresentada 
pelas  testemunhas  aos 
que  exercem  a  medicina, 
vamos  ater-nos  neste 
comentário  ao  aspecto 
teológico  e  religioso  da 
absurda  posição  assumi- 
da pelas  Testemunhas  de 
Jeová.  Entendemos  que 
os  seguidores  de  Russel 
estão  embaralhando  as 
coisas.  Os  textos  citados 
por  eles,  em  abono  da 
extravagante  posição, 
não  convencem  a  nin- 
guém que  tenha  uma  pi- 
tada de  bom  senso.  Não 
há  como  negar  que  exis- 
tem textos  bíblicos  proi- 
bindo o  uso  de  sangue  na 
alimentação.  Moisés  le- 
gislou sobre  o  assunto. 
Nos  sacrifícios  judaicos  o 
sangue  devia  ser  derra- 
mado sobre  o  altar.  "E 
oferecerás  os  teus  holo- 
caustos, a  carne  e  o  san- 
gue sobre  o  altar  do  Se- 
nhor teu  Deus;  e  o  san- 


gue dos  teus  sacrifícios  se 
derramará  sobre  o  altar 
do  Senhor  teu  Deus, 
porém  a  carne  comerás" 
(Dt  12.27).  Está  patente 
na  determinação  mosaica 
o  sentido  religioso  da 
proibição.  O  sangue  -  em 
que  estaria  a  vida  -  devia 
ser  empregado  para  a 
expiação  dos  pecados. 
"Porque  a  alma  da  carne 
(a  vida)  esta  no  sangue; 
pelo  que  vo-lo  tenho  da- 
do sobre  o  altar,  para  fa- 
zer expiação  pelas  vossas 
almas;  porquanto  é  o 
sangue  que  fará  expiação 
pela  alma"  (Lv  17.11).  Em 
seguida  vem  a  proibição 
mosaica:  "Portanto  tenho 
dito  aos  filhos  de  Israel; 
nenhuma  alma  dentre 
vós  comerá  sangue,  nem 
o  estrangeiro  que  pere- 
grina entre  vós  comerá 
sangue"  (Lv  17.12).  O 
motivo  da  proibição  é 
óbvio:  o  sangue,  que  era 
usado  frequentemente 
nas  cerimónias  de  purifi- 
cação, devia  estar  sempre 
associado  à  idéia  de  ex- 
piação. Ho  Antigo  Tes- 
tamento aparecem  outras 
restrições  como,  por 
exemplo,  o  uso  do  incen- 
so santo  para  outros  fins 
que  não  fosse  aquele  es- 
tabelecido na  legislação 
mosaica.  O  homem  que 
fizesse  um  perfume  se- 
melhante para  cheirar 
devia  ser  extirpado  do 
meio  do  povo.  O  incenso 
se  destinava  ao  uso  ex- 
clusivo do  serviço  religio- 
so. O  perfume,  como  se 
sabe,  tem  um  grande  po- 
der associativo,  e  a  legis- 
lação mosaica  impedia 
por  isso  que  o  incenso 
fosse  associado  a  outra 
coisa  que  não  fossem  as 
cerimónias  de  caráter  re- 
ligioso. O  mesmo  aconte- 
cia com  o  sangue  usado 
nas  purificações,  e  que 
devia  estar  sempre  asso- 
ciado á  idéia  de  expiação. 

E  a  questão  do  sangue 
no  Novo  Testamento? 
Justificando  a  sua  posi- 
ção, as  testemunhas  de 
Jeová  referem  a  decisão 
do  Concílio  de  Jerusalém, 
decisão  essa  que  levou  os 
apóstolos  a  fazerem  a  se- 
guinte recomendação  ãs 
igrejas:  "Na  verdade, 
pareceu  bem  ao  Espírito 
Santo  e  a  nós  não  vos 
impor  mais  encargo  al- 


gum, senão  estas  coisas 
necessárias:  Que  vos  ob- 
tenhats  das  coisas  sacrifi- 
cadas aos  ídolos,  e  do 
sangue,  e  da  carne  sufo- 
cada, e  da  fornicação;  das 
quais  coisas  fazeis  bem  se 
vos  guardardes.  Bem  vos 
vá"  (At  15.28-29). 

Qual  o  motivo  de  se- 
melhante recomendação? 
Apenas  para  que  os  gen- 
tios convertidos  ao  Cris- 
tianismo não  viessem  a 
malquistar-se  com  os 
cristãos  procedentes  do 
judaísmo,  ainda  presos  a 
certos  ritos  judaicos.  O 
absterem-se  eles  da  ido- 
latria e  da  fornicação  - 
conforme  lembra  certo 
comentarista  -  constituía 
um  dever  para  com  Deus, 
enquanto  que  o  se  abs- 
terem da  carne  sufocada 
e  do  sangue  era  um  dever 
imposto  a  eles  pelo  amor 
fraternal.  Que  era  esse  o 
motivo  da  recomendação, 
percebe-se  facilmente, 
bastando  que  se  atente 
para  as  instruções  que 
Paulo,  o  apóstolo  dos 
gentios,  dá  no  capítulo  10 
de  sua  I  Epístola  aos  Co- 
ríntios. Depois  de  afirmar 
que  ninguém  deve  buscar 
o  proveito  próprio,  mas  o 
de  outrem,  ele  escreve: 
"comei  de  tudo  quanto  se 
vende  no  açougue,  sem 
perguntar  nada,  por  cau- 
sa da  consciência"  (I  Co 
10.25).  Em  seguida  faz 
esta  recomendação  muito 
significativa:  "E,  se  algum 
dos  infiéis  vos  convidar,  e 
quiserdes  ir,  comei  de  tu- 
do o  que  se  puser  diante 
de  vós,  sem  nada  per- 
guntar, por  causa  da 
consciência"  (I  Co  10.27). 
E  evidente  que,  se  por- 
ventura a  ingestão  de 
carne  sufocada  e  de  san- 
gue fosse  uma  questão 
de  vida  e  morte  -  como 
querem  as  Testemunhas 
de  Jeová  -,  o  grande 
doutrinador  do  Cristia- 
nismo não  deixaria  pas- 
sar a  oportunidade  de 
prevenir  os  seus  leitores, 
recomendado-lhes  a  abs- 
tinência de  tais  alimentos. 
Entenderíamos  a  sua 
omissão  se  ele  estivesse 
se  dirigindo  aos  cristãos 
procedentes  da  milenar 
cultura  judaica.  Presos  às 
tradições  dos  antigos, 
dispensavam  semelhante 
recomendação.  IVIas  aos 


cristãos  de  origem  gentia 
uma  advertência  nesse 
sentido  era  mais  do  que 
necessária.  Pois  o  após- 
tolo, além  de  não  adverti- 
los,  ainda  lhes  recomenda 
a  comerem  de  tudo. 
Atentemos  agora  para  a 
seguinte  recomendação: 
"Mas,  se  alguém  vós  dis- 
ser: Isto  foi  sacrificado 
aos  ídolos,  não  comais, 
por  causa  daquele  que 
vos  advertiu  e  por  causa 
da  consciência"  (I  Co 
10.28).  Aí  está:  "Por  causa 
daquele  que  vos  adver- 
tiu". A  preocupação  do 
apóstolo,  neste  e  em  ou- 
tros passos  bíblicos,  era 
evitar  que  os  cristãos  se 
transformassem  em  pe- 
dra de  tropeço.  Por  isso 
escreve  em  sua  epístola 
aos  Romanos:  "Se  por 
causa  da  comida  se  con- 
trista teu  irmão,  já  não 
andas  conforme  o  amor. 
Não  destruas  por  causa 
da  tua  comida  aquele  por 
quem  Cristo  morreu" 
(Rm  14.15). 

Pois  bem:  não  mais 
existindo  o  problema  que 
surgira  entre  os  gentios 
convertidos  ao  Cristia- 
nismo e  os  judeus  cris- 
tãos, a  recomendação  re- 
gistrada no  livro  de  Atos 
dos  apóstolos  não  tem 
mais  razão  de  ser.  Hoje,  o 
que  escandaliza  não  é 
comer  carne  ou  sangue,  e 
sim  deixar  que  uma  vida 
pereça  quando  poderia 
ser  salva  com  uma 
transfusão  de  sangue. 
Trata-se  de  fanatismo.  E 
dos  piores. 

Sob  o  título  "As  testemu- 
nhas de  Jeová  e  a 
Transfusão  de  Sangue", 
o  Dr.  Vicente  Amato  Neto 
comentou,  num  matutino 
paulista,  já  há  alguns 
anos,  um  caso  de  extre- 
ma irracionalidade.  E  um 
desses  casos  que  eviden- 
ciam não  haver  limite 
para  a  estupidez  humana. 
Sabe-se  que  as  Testemu- 
nhas de  Jeová  são  radi- 
calmente contra  a  trans- 
fusão de  sangue.  Prefe- 
rem que  uma  vida  precio- 
sa seja  ceifada  pela  morte 
a  permitir  que  seja  salva 
por  meio  de  uma  transfu- 
são. Em  face  da  intransi- 
gência como  se  compor- 
tam, vivem  criando  pro- 
blemas para  os  médicos 
que  se  vêem  impedidos 


de  aplicar  semelhante 
procedimento  terapêuti- 
co, o  único  que  lhes  resta, 
em  certos  casos,  para  o 
restabelecimento  do  pa- 
ciente. 

Q  caso  narrado  pelo 
Dr.  Vicente  Amato  Neto, 
na  ocasião  superinten- 
dente do  Hospital  das 
Clínicas  de  São  Paulo, 
pode  ser  assim  resumido: 
"tendo  sido  solicitado 
para  assistir  uma  jovem 
com  Aids,  o  médico  nada 
mais  pôde  fazer  em  favor 
da  pobre  moça.  É  que, 
encontrando-se  ela  de- 
masiadamente anêmica, 
somente  uma  transfusão 
de  sangue  poderia  sal- 
vá-la, ou  prolongar-lhe  a 
vida  por  mais  algum 
tempo.  O  clínico,  porém, 
foi  impedido  de  aplicar 
a  terapia  salvadora.  A 
moça  se  recusou  a  rece- 
ber a  transfusão,  no  que 
teria  sido  infiuenciada  por 
parentes  e  pelo  próprio 
noivo,  o  responsável, 
aliás,  pela  sua  contamina- 
ção. E,  devido  a  essa  im- 
becilidade, a  jovem  veio  a 
falecer". 

Absurdo  dos  absur- 
dos? Pois  há  algo  mais 
chocante  ainda  nessa 
triste  história.  A  jovem 
contraíra  a  infecção 
mortal  no  relacionamento 
sexual  com  o  namorado 
que,  segundo  informação 
do  médico,  é  toxicómano, 
pastor  da  igreja  em  tela  e 
intitulado  noivo.  Abro 
aqui  um  parêntese  para 


informar  que,  entre  as 
Testemunhas  de  Jeová, 
todo  aquele  que  é  baliza- 
do vira  "pastor". 

O  médico  então  per- 
gunta confuso:  Afinal, 
qual  é  o  sangue  inconve- 
niente? Q  das  agulhas  e 
seringas  comunitárias 
que  os  toxicómanos 
usam,  não  individual- 
mente? Ou  o  que  médi- 
cos prescrevem  para  be- 
neficiar enfermos'" 

E  bem  estranho,  sem 
dúvida,  o  comportamento 
desses  estúpidos  fariseus. 
Um  jovem  "pastor"  se 
deixa  picar  com  agulha  e 
seringa  com  sangue 
contaminado  e  se  opõe  a 
que  a  jovem  por  ele  con- 
taminada se  beneficie 
com  transfusão  de  san- 
gue sadio,  feita  por  um 
médico  responsável.  Tu- 
do muito  coerente,  não  é? 

O  Dr.  Vicente  Amato 
Neto  termina  dizendo;  "É 
possível  enfrentar  fana- 
tismo, intolerância  e  es- 
tupidez, cada  um  por  sua 
vez;  mas  não  há  paciência 
no  mundo  que  aguente 
juntos  os  três". 

Tem  toda  razão  o  clí- 
nico. O  ideal  seria  aplicar, 
caso  fosse  possível,  uma 
transfusão  de  bom  senso 
nessas  cabeças  duras. 
Mas,  em  face  de  tanta 
burrice,  tinha  que  ser  em 
dose  cavalar. 

Rev.   Paulo  Martins  de 
Almeida 
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O  Estandarte  -  um  jornal  centenário 


Palavra  da  Presidência 


Lembretes  para  1992 


Estamos  no  início  de 
um  novo  ano  eclesiásti- 
co. É  o  segundo  ano  do 
quadriénio  administrati- 
vo sob  nossa  responsa- 
bilidade. Gostaria  de  re- 
cordar à  Igreja  algumas 
coisas  simples,  mas  im- 
portantes, e  sem  as  quais 
a  administração  geral  da 
Igreja  ficará  marcando 
passo  ao  invés  de  cami- 
nhar decididamente  em 
direção  ao  futuro  vito- 
rioso que  todos  nós  que- 
remos. 

1.  REUNIÕES 
SINODAIS 

O  Supremo  Concílio 
decidiu  descentralizar  e 
regionalizar  mais  a  ad- 
ministração geral  da 
igreja,  utilizando  para 
isso  o  recurso  natural  de 
que  dispõe:  os  Sínodos. 
Estamos  convocando  to- 
das as  Comissões  Exe- 
cutivas dos  Sínodos  para 
que  entrem  em  entendi- 
mento com  as  Executi- 
vas de  seus  respectivos 
Presbitérios  e  promo- 
vam ainda  no  primeiro 
semestre  deste  ano  um 
grande  congresso  sino- 
dal da  Igreja  nas  suas 
regiões. 

Todas  as  igrejas,  com 
todas  as  suas  forças  vi- 
vas, pastores,  presbíte- 
ros, diáconos,  forças 
leigas  (homens,  mulhe- 
res, jovens,  adolescen- 
tes), líderes  das  Escolas 
Dominicais,  pessoas  en- 
volvidas com  Missões  e 
com  a  área  fmanceira 
das  igrejas  locais  devem 
ser     convocados  para 


participar.  Gostaríamos 
que  a  parte  da  manhã 
fosse  dedicada  a  estudos 
bíblicos  e  teológicos  que 
levassem  o  povo  de 
Deus  a  refletir  sobre  a 
Igreja  e  sua  missão,  seus 
desafios  e  responsabili- 
dades neste  final  de  sé- 
culo, com  colocações 
bem  práticas  para  a  vida 
da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil 
na  região.  À  tarde  será 
importante  dividir  o  po- 
vo em  grupos  de  traba- 
lho bem  orientados  para 
tratar  de  questões  mais 
específicas:  refletir, 
anal i sar  criticamente  e 
estabelecer  alguns  alvos 
e  prioridades  para  algu- 
mas áreas  da  vida  da 
Igreja,  lais  como:  Mis- 
sões, Educação  Cristã, 
Diaconia,  Forças  Lei- 
gas ,  Fi  nanças  ele .  Os 
grupos  de  trabalho  de- 
vem estabelecer  as  prio- 
ridades da  Igreja  e  para 
a  Igreja  em  suas  respec- 
tivas áreas,  bem  como 
medidas  práticas  que 
gostariam  de  ver  com- 
plementadas daqui  para 
a  frente.  Essa  reunião 
com  o  povo  de  [>eus, 
sua  participação,  suas 
críticas  e  suas  idélas  se- 
rão muito  importantes 
como  subsídio  para  o 
planejamento  futuro  da 
Igreja. 

Não  podemos  parar 
no  meio  do  caminho. 

Mãos  à  obra,  irmãos! 

2.  QUATRO  ÁREAS 
DE  MINISTÉRIO 
DAS  IGREJAS 


Em  termos  da  admi- 
nistração geral  da  Igreja, 
o  Supremo  Concílio  es- 
tabeleceu quatro  grandes 
áreas  de  atuação  num 
reconhecimento  tácito 
de  que  aí  estão  os  mi- 
nistérios que  a  Igreja  é 
chamada  a  exercer.  Es- 
sas áreas  são:  Missões, 
Educação,  Diaconia  e 
Forças  Leigas.  Chama- 
mos a  atenção  de  nossas 
Igrejas  para  que  não 
descuidem  de  nenhuma 
dessas  áreas. 

Queremos  que  a  nos- 
sa Igreja  seja  uma  igreja 
missionária;  que  missões 
sejam  o  carro-chefe  a 
puxar  toda  a  Igreja.  Para 
tanto  é  preciso  que  as 
igrejas  locais,  os  Pres- 
bitérios e  os  S  fnodos 
dêem  prioridade  ao  pla- 
nejamento missionário 
em  suas  regiões. 

Acaba  de  acontecer 
em  Londrina  uma  gran- 
de Consulta  Missionária 
estabelecendo  um  gran- 
de projeto  de  missões 
para  a  nossa  Igreja.  É 
hora  de  tomar  conheci- 
mento, discutir  e  imple- 
mentar missões  em  nos- 
sas igrejas.  Vamos  fazer 
isso  de  forma  unida  e 
planejada.  Só  assim  a 
Igreja  se  fortalecerá  e 
crescerá. 

Queremos  que  nossa 
Igreja  seja  uma  Igreja 
forte  doutrinariamente 
falando.  Uma  Igreja  que 
sabe  o  que  é  e  o  que 
quer.  Para  isso,  preci- 
samos fortalecer  o  mi- 
nistério docente  de  nos- 
sa Igreja.  Essa  é  a  prio- 


ridade da  Secretaria  en- 
carregada da  educação 
cristã  em  nossa  Igreja. 
Por  decisão  conciliar  ela 
está  fazendo  uma  reava- 
liação do  seu  trabalho  e 
além  do  material  seriado 
deverá  produzir  material 
alternativo  para  atender 
às  miíltiplas  necessida- 
des do  ministério  total 
da  Igreja. 

Querenros  que  nossa 
Igreja  seja  uma  igreja 
diaconal.  Uma  Igreja 
serva.  Diaconia  é  uma 
extensão  natural  do  tra- 
balho missionário  da 
Igreja.  Evangelizar  e 
Servir  devem  caminhar 
juntos.  São  duas  faces 
de  uma  mesma  moeda:  o 
evangelho  do  Senhor  Je- 
sus. A  cruz  e  a  toalha 
devem  ser  símbolos 
fortes  em  nossa  Igreja. 
A  primeira  fala  da  men- 
sagem de  salvação  e  a 
segunda  do  serviço  e 
ministério  cristãos. 

Queremos  que  nossa 
Igreja  seja  uma  Igreja 
realmente  reformada,  ou 
seja,  uma  igreja  onde  o 
ministério  é  um  minis- 
tério de  todos,  por  to- 
dos e  para  todos.  Pre- 
cisamos redescobrir  a 
força  do  ministério  de 
todo  o  povo  de  Deus 
em  nossa  igrejas.  Essa  é 
a  ênfase  da  Secretaria  de 
Forças  Leigas  que  tem  a 
grande  tarefa  de  aus- 
cultar nossas  igrejas  pa- 
ra apresentar  um  plano 
de  defmição  de  organi- 
zação e  funcionamento 
das  Forças  Leigas  em 
nossas   igrejas   para  o 


Supremo  Concílio,  a  se 
reunir  em  janeiro/feve- 
reiro de  1993.  Esse  pla- 
no deve  refletir  o  pen- 
samento e  a  vontade  do 
povo  de  nossas  igrejas. 
É  bom  lembrar  que  essa 
Secretaria  esta  consti- 
tuída só  por  leigos. 

3.  FINANÇAS 

Esta  é  outra  área  de- 
licada e  importante  no 
ministério     da  Igreja. 
Não  podemos  ser  e  não 
somos  como  Igreja  Na- 
cional como  muitos  mo- 
vimentos religiosos  que 
inescrupulosamente  ex- 
ploram   o    povo.  Mas 
precisamos     perder  o 
melindre  de  que  somos 
tomados  todas  as  vezes 
que  tocamos  em  assun- 
tos de  finanças  em  nos- 
sas igrejas.   As  nossas 
igrejas  e  o  nosso  povo 
precisam  contribuir  com 
consciência,  com  fé  e 
com  amor  para  o  traba- 
lho de  Deus.  Exortamos 
o  nosso  povo  a  um  novo 
compromisso  com  Deus 
e   com  a  Igreja  nessa 
área.  Podemos  e  preci- 
samos melhorar  e  cres- 
cer nessa  área  do  mi- 
nistério   cristão.  Ante- 
vemos  um  ano  difícil  pa- 
ra o  Brasil,  para  o  nosso 
povo  e,  portanto,  para  as 
nossas  igrejas.  Mas  esse 
também  é   o  momento 
para  o  exercício  efetivo 
de  nossa  fé  e  nossa  es- 
perança. 

Quanto  às  igrejas  lo- 
cais, exortamos  que  com 
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fidelidade  e  pontualida- 
de cumpram  seu  mister 
para  com  a  Igreja  Na- 
cional. Se  observarmos 
essas  duas  regrinhas  - 
fidelidade  e  pontuali- 
dade  -  evitaremos  uma 
porção  de  dificuldades  e 
problemas. 

4.  ESTANDARTE 

Este  ano  é  o  ano  do 
centenário  de  "O  Estan- 
darte", órgão  oficial  de 
nossa  Igreja  e  um  dos 
mais  antigos,  senão  o 
mais  antigo  jornal  evan- 
gélico em  circulação  no 
Brasil.  Foi  lançada  uma 
campanha  para  alcan- 
çarmos 10.000  assinan- 
tes neste  ano  do  cente- 
nário. É  um  alvo  mais 
que  exequível.  Podemos 
chegar  lá  tranquilamen- 
te. Vai  depender  tão 
somente  do  empenho 
dos  pastores,  dos  líderes 
e  dos  membros  da  Igreja 
que  têem  amor  à  sua 
Igreja  e  ao  seu  jornal.  À 
luta,  pois,  irmãos! 

No  mais  os  nossos 
votos  de  que  com  a  gra- 
ça de  Deus  possamos  ser 
encontrados  cada  vez 
mais  fiéis  e  amorosos  ao 
Senhor  Jesus  e  à  sua 
Igreja. 

Por  uma  Igreja 
apaixonada^ 


Rev.  Abíval  Pires  da 
Silveira 
Presidente 
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